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D l r e c t o r : — G E S A R 

AID II ASSIGN A T U R A S : 
P A P ' J A I , anno is looo Bomoetro.. 

INTERIOR, a n n o . . . . SÕjono 
HXTRANGBIRo, anno 45ÍO00 » . . 

P a g a m e n t o a d i a n t a d o 

í o t o o o 
111000 
251000 Quinta-feira, 28 de junho de 1894 

i i 

P U B L I C A Ç Õ E S : 

'CIOS, linha 100 réta 
0 LIVRH, l i n h a . , . , . 203 rél» 

PAOIWA, t i n h a . , , , , / WOréto 

P a g a m e n t o » 4 l * a U í 4 ê 

MERO m 
I 

AVISOS 
MT* VOt-HA « A n a MAIOS CIBCUI.AÇ10 FM 

TODO. « OITKKIOR DO KflTADO 

ascail- ,-oato—Jiua li iU Aottmbro n. II 
Calia do C- OT^O. W. Bodereço tolafr. Comm-^^ 

T«l«c>on» «• S61 

i . i v r a i - l u l i B c m - , ! ! ^ 

REPrjWEWTAWTE d-„ C a > I p A N H 1 A 

T Y P O I I R A P H . ' ^ W M B I L 

2 6-R.UA DO 'oomcraiao—«6-8. Paulo 

M . O V E S r i A S O O S O L H O S 

D R . N E V E S DA R O C H A 
OOHSCLTORIO : BOA DE 8. BENTO, 9 8 

1 ~ 0 : 0 0 0 $ < > 0 0 

U N T E G R A E S I N T E G R A E S 

<5.» G r a n d e L o l c r i » N a c i o n a l 

EXTRACÇÃO 

S A B B A D O . 7 DE J U L H O 
Pedido! do Interior, a 

D o l i v a e s N u n n * C . 

Caixa dc correio n. 26 
N B.- A I.oltria AWiW.J tem extracoíei diá-

ria» de planoi neaon», „ nlo transfere «u»i 
•xtracçoes. 

p r T s i l v e t m i C i n t i a 
Oonoltorl i : ro, (OU Bonlf»olo, l { i i I l i l 
Rwldeocla,: n a do* «U JU IH I , ST (Ml. 601) 

H l T v r ã r i a e s c o l a r 
HUA» Jo«é Bonifácio, 83 

U P W 1 C a n t a g a l l o 

Rua do Braz, n. 190 

W ' m i l MS ESlíCóES DO HORTfc E BRAZ 
PB 0PR.KDADB DB CESARIO OALERO 

O L E I L O E I R O 

M0RRIRA CAMPOS é sempre encontrado em 
ne« eteriptorio na roa Marechal Deodoro, 8 A. 

COLLEGIO MENDONÇA 
Poços de Caldas—Minas 

Clima incomparavel—Edifício commodo—Cor-
po docente idoneo—Educaçfto completa—Acham-
se fonccionando todas as aulas. 

O dlrector—dr. Antonlo Marques de Oliveira 

Gllxlr M . IMoralo 

B nm depurativo indígena. 
Cora toda a eyphiÜB, 

Cara o rhoamatiEmo 
Cura a Morphóa. 

A u r é l i o V a z 

ILEILOEIRO.—Tem sua agenda & ladolra de 
8. Jofto. 7. Besldencla. rua dc • Jofto, 160. 

C L I N I C A ~ M É C ) T C Á 
especlalmen te de doenças nervo%as 

Da. BBTTBNC0URT K0I)EIGÜF'o ' 
da Faculdade de Medicina de Paria, 'ia Acade-
mia Real das Sclenciai da Mat'* t offlclal da 
Academia de Krauça. , ' 

CemttMai Roa 16 Norembro, 22, ao melo-
dia. 

Buldn-^.-M berdade. 

Casimir PérierIC0RRH0 FLDI",HSE 

148. 

«0 CDMHERCIO DE S. PAUtO» 
Vendem-tK collecções do I.° anno des 

ta folha, encadernadas em 2 volnmes, 

por 45$ cada «ma. 

TELEGRAMMAS 
SERVIÇO ESPECIAL DO "COMMERCIO DE SÍO PAULO,, 

BIO, 27, !S,45 da tarde. 

Foi eleito presidente da Republica 
Franceza o sr. Casimir Périer. 

RIO, 27, 5,15 da tarde. 

O sr. Isidoro Martins apresentou 
na camara dos deputados um proje-
cto regulando a Intervenção do go-
verno federal nos Estados. 

— Desappareceu o thesoureiro do 
correio do Estado do Amazonas, dei-
xando um desfalque de 43 contos. 

— Parte amanhã para a Europa o 
»r. d'Attrl. 

Cambio : 
Bancario, 9 1/4, 
Particular, 9 1/* o 9 3/16. 
Aoções do üanco da Republica, 

161C500. 

Companhia C. F . S. Paulo n San-
to Amaro. 

O honrado sr. dr. Joeô Pereira Re-
)>ouças providenciou promptamente & 
nosaa reclamarão d« hontom sobre os 
constantes Impedimentos da linha pelos 
oarroções empregados no transporte 
do carnes verdes. 

8. S. auetorinou a gore 11 to da com-
panhia a requisitar a Ir.tervcnt&o da 
policia. ba?»ando-se no que dlspOI o 
art. 00 do Regulamcuto do 40 do abril 
do 1857 o nos arta. 64 o 300 das Pos-
turas munictpaen. 

Ha pobtiia pnllclfWMÍfca rua Vorguelro 
e cm VIII» SlatísEna. 

RcMa qnn a «hefla do polida or-
dene torintnantemente aos comnian 
danf̂ jB ^uquelles postos quo prestem 
t " j o apoio aos empregados da Com 
>*tihia. melo unlco de regularlsar o 
Aiwario dos trens entre 8. Joaquim o 
Villa Marianna. 

l)r. José Fetpetra. 
Do regro-wi tia Buropa chegou an-

te-hontem » esta cidade, devendo Pf 
guii amar.'n& para Dboruba, F-ua terra 
natal, t, (Ilustrado o dlstlncto moço 
dr. .Ir-iA Ferreira medico pela Facul 
ilitje, do Rio do Janeiro. 

Foi a ceíunda excurfío sclontlflcB 
qun f, z & Kuropa. depois do formado. 

O dr. Forrelia foi discípulo, duran-
tu uiiuos, do dirtct(,r desta folha. 

Riboirfto Preto. 
O povo desfa localidade foi sobro 

«Ditado, na qnInta-Mra nltlma, pelas 8 
horas da noite, por enormo estampido. 

Procurada a i-nnna do tal detoní-
VSo. encontraram no os lostos de uma 
grande bomba, eujoa estilhsgo» appa 
roceram depois nos tolhidos do casas 
bastante afastadas do local da expio-

KSo puderam averiguar FO a bomba 
estava carregada com dynaxnlto; o 
quo 6 sabido, porém, é qu». dias antos 
do acontecimento, appaiecou j io correio 
da mesma cidade uniu caria cora o «o 
gninto endereço: «Ao homem mala ri-
co do Ribolr&o Preto—Rãvachol—Uy-
namlte» I 

Querem ver quo o anarchlsmo Já 
tem proselytoa no Interior do nosso 
Enfado ? I r ' ^ 

7 — 

Donativo. 
ü sr Franclsm Alvo», soclo da Ar-

ma Alves 4 Comp., proprlotarlos d» TA-
vrarla Cias fim. fet 6' donativo de ara» 
valloaa o bonita oolleoçâo de livro», 
tanto do sclenclas oonio de lltteratura 
& blbllolheea do Real Club Gymnait l 
co Portngur». 

reallsadas aí Wòssaa previsões : 

Casimir Périor foi eleito prosldento 

da Republica Franco». 

Bsta noticia dove ter sida «0011114» 

oom sympathl» n u «ephorM ÇoIttlcM 

da Europa, o » escolha do Congresso 

francei 6 uma prova ovidente, ol»ra-

monte manifestada, do aeu elevado 

patriotismo, da au» comprehensto nl 

tida d»s dlfitculdadee da quadra nctual 

B' quo, com etTetto, » velha Europa 

p«sí« por um» das crises soclaes mais 

Utmstadoras, mais pronhes do eorifo 

quenclas imprevistas, de que ha esem: 

pio nos annaes da historia. A expan-

são extraordinária do partido soclalli 

ta, oe contínuos attentados anarchlstas. 

as grévea operaria» cada vei mais fre-

qüentes, toda essa rovoluçSo surda, 

quo ha de fatalmente minar pela base 

a actual organização d» soe Iodado e 

dcstruil-a radicalmente, para sobre as 

soas minas fumofntes erigir » sole-

dade do futuro, todo Isto exige dos 

poderes constituídos enorgia, tino 

alto bom senso, Intelllgencia lucld» e 

expedita, para desenredar as malhas 

Intrlncadlsslraaa da actsal política 4 

resolver oom o preciso critério a» 

enormes dlSIculdadea que de dia psra 

dia se v&o acettmnlando. 

Aeoreseo que os impostos osmagt-

dores que acabrunham os povos da 

Europa, os excessivos e dispendiosos 

armamentos a que sBo obrigadas ss 

nações, para manterem a sua prepotên-

cia, esse mal-estar que se nota na 

atmosphera ouropéa, tudo Isto ameaça 

romper a cada instanto o equilíbrio 

europeu o provocar ura eonflicto que 

poderia sor o «ignal de uma guerra 

tromonia, cujo desonlace ninguém po 

íoria prever. 

Dadas todas ostas clrcnmstanolas 

intrincadas e perigosas, o Congresso 

francez precisava escolher, para con-

Har-lhe o poder supremo, um homem 

qae, pela eua honestidade, pelo een 

passado político, pela sua energia, e 

ao mesmo tempo pela sua moderação, 

pudesco ser para a França uma garan-

tia do prosporldade intollectual e ma-

terial, do tranquillidado o de pag, tarto 

interna como externa; par» a Euro|a, 

um objocto do rospolto o considera-

ção. 

Ninguém melhor do quo Caslmlí 

Périor estava actualmento habilitado » 

ser 6660 homem—o homem da situa-

ção. O seu pa sado, tanto privado co-

mo político, é Isento da menor man-

cha. O que ello vale, mostrou o ('u-

ranto os cinco mezes em que foi che-

fo de gabinete. Foi energlco, por cer-

to, todas as vezes que a» circunstan-

cias o exigiram, mas souho também, 

oom tino e circ«raspfecç5o, sggrogar & 

Repabllca elementos quo até entSo lhe 

eram contrários, manobrar com perí-

cia no melo dessa multidão de parti" 
do» políticos, trazer ura pouco de pai 

& quoetAo religiosa, sempre Ute accesa 

em França, 

As virtudes cívicas do homem, r<n-

nlflas ás qualidades Incontestáveis do 

político, s&o uma garanti» do que Cssl 

mlr Périor, continuando a tradição 

do seu antecessor, cuja morte barbem 

permanecera gravada nos annaes da 

historia como uma das Injustiças mais 

revoltantes da humanldado, saberá 

desempenhar-se da alta mlss&o que 

lhe acaba de ser confiada, com honra 

e prestigio para essa grande nação 

francez», » qtto lios unem tantos la 

ços de syrapathla. 

Bispo do Rio de Janeiro. 
O revro. sr. Vulols de Castro teve 

a gentllesa de vir pessoalmente ao 
noFBO escrlptorio offorecer-nos nm 
exemplar da «Carta de despedida do 
bispo D . José Pereira da 8:1 va Bur-
ros ao clero e ao povo do antigo bis 
pado de 8 Sebastião do Rio do Ja 
nelro.» 

J& publicado na Impronsa flumi-
nense, conhecíamos esse documento 
da erudição o disciplina ecoleslastlca 
do illnstre sacerdote taubateano, que, 
outretanto, agradecemos. 

Correspondências de Lisboa. 

Do nosso actlvo correspondente de 
Lisboa rccebomos extensas cartas de 
4 e 7 do corrente, sentindo n&o nos 
sor pernilttido, por falta absoluta do 
espaço, publicadas ambas era nm só 
numero desta folha, ou, pelo menos, 
uma do cada voz. 

Também recebemos daquollo nosso 
collaborador a agradavel promessa de 
autographos Inéditos de alguns notá-
veis enerlptores portugueses. 

Crolam os nossos leitores que nUn 
pouparemos sacrifícios p»ra bem ser-
vll-os o que brevemente nos desem-
penharemos das aurprezas promettl-
das nSo ba multo.. 

Antonlo Parreira». 
Bste operoso paisagista.que o, publi-

co do S. Paulo J& conhece e admira, 
chegou ante-hontem, & nulte, a esta oa-
pltal. 

Trouxe diversas tolas o vai tornil-
nar ontras, Inspiradas em paisagens 
paulistas, devendo Inaugurar a sua se-
gunda exposição em principio» do agns 
to. K'possível, se melhorarem a» con-
dlçOes meteorológicas, qun Antonlo 
Parreira» faça algumas oxcursOos á 
Berra de Santos, onde lho BobeJarAo 
asramptos verdadeiramente magasto 
soi. Também 6 possível que vt no 
oeste do no»* Estado reproduzir M 
g u ^ recantos Io ubeirlmo aólo cafo-

r 'par»b«n» ao^aultaU». í* 

R i o . 2 5 DB JUNHO 

Diz a tenda que Jofio 
seita austera dei escoai 
má cotiti e moSihs doé homens, que 
o Sonhor, paía evitar algum deaastre 
píoVocado pelo santo atrabllUrio que, 
como presente de annos, pede a morte 
da osphera mísera e meequluha, ador-
mece o ata que paste as Horas fstaes 
de 24. A Julgar pelos aguaoelros que 
nos tâm regado e fegaliltt, ó Benhor 
andou Com o serviço de extlnoç&o an 
tos das chammas, preveniu a desgraça 
molhando coploaamente a terra, par» 
quo as poças Incendiaria! do preour-
sor n&o levassem pelos ares 0 lnotfen 
slvo planeta. A Damfaseja mSo da 
Protldfencla deu á bomba este anno e, 
se nfto estamos reduzidos a cinzas, 
devemos todos, piedosamente ajoelha-
dos, render graça» ao Padre que, se 
nos borrlfou de lama, nfto MttserttlH 
que o santa nos arranjasse à lá moãe 
ou, mais promptamente, iráüá. Águas 
abundantes durante toda a Semana-
águas e fogos, os elomedtoa lnlmlíos: 
nos qalntaeé, Báí ctiacaras, nas J»nel-
las das Casas, bombas, fogoetas, ro-
dinhas, espigas; gyro gyraodô pelas 
ruas, com Ira éhámmejante, esses fo-
gos energúmenos que se atiram ás 
oannolai dos transeuntes, que sobem 
pelas paredes, que invadem «a <é»sas— 
os gyra-sóes, os bitsôa pèa; no »r, f»-
zendo oonoorrencl» aos astros, os tí-
midos balOes que sobem aos céus como 
embaixadores da alegria dos homens 
B os homens da guerra tAtüDem fize-
ram pyrotcíhnla por 8. João? á 
gloria do santo ? nao —pela volta fe-
liz da esquadra, os edifícios públicos 
llluminarara-8e como a i barracas .dos 
petizes, como os altares dts Velhinhas 
e, 80 a artilhcrlá estourava no mar, 
om torta Gstouravam as bombas — lá, 
oram vivas ai) almirante Qonçalvos j 
aqui, vivas a S. Jota I o homem e o 
santo confundidos na mesma gloria e 
ambas fortes, ambos intrcptâos: um 
como procürsof da Paz universal, ou 
tro como annonciador da Paz ontre 
nós. O mar, sempro assanhado, n&o 
qulz prestar homenagem nem ao santo 
nem ao horaem : cuspia vagalhóas so-
bro os caes, urrava, bramla, todo bran 
co do espunii como il u opyleptloo. e 
o céu, côr do chumbo, chorava, ütn 
dia triste mas quo o povo soHbe tor-
nar alegro, enohondC-o de hosannasi 
Ao mar aafiirara barcas, vapores, lan-
cüas, canôas, pirogis, quo foram espo-
rar a esquadra; ao longo do llttorat, 
o povo aplnbado acolhia se dobaixo 
dos coguraollos chamados guarda chu-
va o lançava oa olh/>s A Birri, náo 
tanto pafa Ver a Gustavo Sampiio 
uem o Andraia, mas para ver o Aqui-
daban, o Vinte c quatro de maio, o na-
vio cruol que dutautfl nm trl-tto so-
mostro oneh':U d ) ,sanrt>o, dó Itlto é 
do ruínas aft dáas cidades quo se de-
bruçam sobre a bahia tranquilla F.na 
curlosldado fez mo lembrar o episódio 
narrado por Dojtowio-ky, no Soutifmr 
de la mauon det murtr, deasí gátc <jtié, 
no momontô tini quo um serralheiro 
limà as suas algumas libartando-o, 
so agacha e toma oa {erros na m&o 
para sentir o poao do sou captltelro. 
E a esquadra entrou: o Aqtidaban, 
porém, pregou tina pefaVamnle. Cor-
rido de torgòiiHa, ó colosso n&o quiz 
&))pi'recer em companhia dos vence-
dores, servindo no trinmpho. A pre-
texto de um desirranjo na machln», 
deixou se floar atrasado e sé á noite, 
com o escuro, transpoz a barra, solem-
no, mas caiado,ttujo disfarce dó Plerrot 
voncldo...e,a'codtrigOato,9alvouá terra. 
éaAlnhaDdopeaadaraon te, morosamente, 
como um Behemot, para o ancoradou-
ro, entre os outros E as festas con-
tinuam. Bandas militares percorreram 
as ruas que, apegar de moinadas, esti-
veram sempro choias o o valente »l 
mirante, que com tanta felicldádo soilli') 
evitar as grádadas federaliatas, nfto 
ponde fugir áa bombaa do estylo, por 
que surgiram oradoros do todos os 
pontos, despenhando tropos sobro a ca-
beça paciente e laureala do beróe do 
grande oruzelro. 

Chegam noticias de defrótás canse 
cutivas de fodofallatas, no Sul. 

Juca T'gro, o magarefe, foi batido 
na serra do Cotanluva pelas forças 
cemmandadas polo coronel Abrantes. 
Portou-se como uni heròe, matando 
mil bostas que levava e que de eerto 
faziam o grosso do BOU exercito. Em 
Tree Forqullhas, Arthur Oscar destro-
çou outra farundula de saquoadores, e. 
pouco a pouco, os pampas v&o fican-
do livres da tremenda qnalrilha que 
os assolava. J á se festeja 8. JO&J na 
terra do gaúelio - as carobloas foram 
substituídas pelas pistolas do céres o 
o índio oavallelro lança o seu brado 
de oampino chamando o gado quo o 
pavor dlsporsou pelas charueoas, 
loa carraicaos. 

Má noticia. Dm telegramma de Ôde-
nos Aires diz que es anarchlstas estão 
emigrando para o Braail. Vamos ter 
Ravacbòes e Valllants aqui: o o gover-
no 1 Eli» que é t&o solicito om prevo-
nlr a Invasão da peste, quor ella se 
chamo cholera, quer tonba o nome do-
oo de dlpbtorla, ha do pormlttlf que 
entrem, porto a doutro, esses terríveis 
domonlos, portadores do latas explo-
sivas e do outras macblnas do des-
truição, contra as quão» «Ao baldados 
todos os esforços da policia ouropéa, 
que anda abarbada com e«ça gente T 
Ainda hoje vem um telegramma an-
nunclando o êxito de um áttentado 
contra Sadl-Carnet, o presidente da 
Republica Kranoeza. Entro as festas 
de Lyon, ura anarchlsta Italiano apu-
nhalou o. Recolhido ao edlflulo da Pre-
feitura, falloceu instantes depois. O 
assassino, qae éura italiano, chama-se 
Cesare Qlovanul Banti, de 21 snnos 
de edade. 

A França porde no Hluatro morto 
unidos seus filhos mais estroniocldoi. 
Mr. Badl Carnot foi, durante toda a 
sua administração, um modelo de m» 
gletrado e de cidadão. Comprohenden-
do, com raro tino, o reglmtu pari» 
montar, pelo qual se rege agrando Re-
publica, obíorvon strlctamonto a oom-
tltulçjo, mantendo uma linha do eon-
dueta qun nao ió o tornou notável e 
unlvorialmenta admirado e respeitado, 
como o fci querido do» franceses quo 
o veneravam, apontando-o oomo um 
digno herdeiro do grande Carnot. Ho-
mem de rara dlitlurçao, fo» do Bly-

i nm oentro nobre, reunindo no gran-
~ i toda» a». 

da palaoio Representante» dc i 

pe 

pótenílas ti WatánáU da hom dlstlucçfto, 
corti & mesma affabiltdade, oom a mos-
ma cordialidade, com uma lanbena si-
suda e nobre, quo o fasla, a o mesmo 
tempo, Intimo e respeitado, ften norte 
flearA com? umá Uadiç&o em França, 
porque, atravez de escandalos e de 
poquenos conflictos, elle sempre o sou 
bo manter llleso, Irapondo-o » mais e 
mais ao roapelto e a consideração da 
França e do mundo. Pela s||rmpathla 
de une tosava, era qda81 provável a sua 
reeleição para o alto cargo que, com 
tanto critério, exerceu e donde cruel-
mérito 8 depoA o pünhal pérfido de um 
aliucinado que, depois do crime, fria-
mente, oom um» impossibilidade Im 
bectl, confessou-quo nenhum motivo 
de odlo tinha oontra a itla vlotlma. 

Doante dti eiempios dessa ordem, é 
possível que a policia conBluta na en-
trada desses foragidos da Republica 
vizinha que véra, sem duvida, para a 
exploração criminosa da mellnito, da 
dynamlta e «oAsas nJals em Me, que 
levam Idao pelos ares T N&o orelo que 
h pollola do porto feche os olhos de-
anto dessa Invas&o terrível de Homens 
DolvérosOe, que i4 t«ra uni programma: 
OeátrUlr, que só tém uma amblç&o: 
trucidar. 

A propósito da Republica Argentina, 

Sím » pello falar do ministro dessa 

epubllca acreditado junto do nosso 
governo, o cávaiheirO dr. D> flarcla 
Merou qde, reunindo aÜi mais finos 
aotes de espirito as qualidades de um 
diplomata criterioso e sympathlco, é 
ura poeta mavloslsslmo, de lnspiraç&o 
delicada e fôrma correRliisIma i Au-
ctor do Vürlüs volumes de prosa e 
verso, sobrosahlndo dentre elles o ce-
lebre eatudo critico sobro Juan Bau-
tlsta Alberdl, tora solida repntaçfto na 
sua patrla. Para que t*s leitorea jul-
fuem 6 pilota, transcrovo do seu vo-
lume de Poetia» o mimo que tem por 
titulo : 

Dos CRUCES 
Llorando males livlaaos) 
L-ICna de Bon»bras la frodW, 
Magdateza peultento 
Tieno una cruz en sus mano3. 

Sus ojos desfallecldos 
Eatan on llanto bailados 
Y parocen, entornados, 
Mirar sus sueflos perdidos I 

Pero al sentiria abatida, 
Mártir qúo hl ro ol destino, 
Cotl el el#Ko!o dlVino 
ljuo la conduco on la vida, 

Se duda, si on ol delírio 
De sus ajerbos doloros, 
Ve la cruz do sus amores 
O la crus do su martírio, 

d. eic. deve apresentar, amanbft on 
dopola, as suas credeoclaes ao gover-
PO. Acompanha D. Qarcia Merou, na 
qualidade do seoretario, D. Garcia 
Mansllla, lyiiitre litterato, que (ol, era 
PárM, amlgò dedicado dó Coppueo de 
Dumas, dos ques fala com onthuslas 
mo e saudado. 

Foi hontom dado á sepultura o cor-
po do bario de Salgado Keubai um 
dós rtíá.a Lolavois membros da colo-
nla portuguozi no Braail, e conceitua-
do negociante da nossa praça. Exer-
cia nltlmaraonte o cargo de prosl-
donto interino do Banco Nacional Bra-
sileiro. Suctiumblu a uma alTecç&o 
cardíaca. íod éiitorrò foi concorridia-
slmo. 

Para terminar, duas Unhas de feli-
citações ao publico paulista, pola inau-
guração do Gollrgio João de Dtui. Os 
dlrectorei desse estabelecimento dis-
pensam çncomlos o rtclanA] pelt) mui 
tó (júe Cisaram pela oduuaç&o entre 
nós, ganhando justa nomoada e alta 
conalderaç&o oomo oducadoros. 8 Pau-
lo attrahiu-os, n&o cora promessa do 
ouro a jorro, maa cora a brandura do 
seu clima ouropou, quo tantas sauda-
dos mo faz, n&o agira, que temos um 
ponoo de frio: mas nea torrldos me 
zca cáulcul&res, quando, gottejaate o 
oabaforldo, fiou Inerte, u~oMe, obtuso, 
a peruar nas lindas manh&s nevuósas 
de B. Paulo e nas esplendidas noites.. . 
oh I noites adralraveis—maa n&o re-
cordemos... n&o reojrdeinos as noi-
tes admiravds. . . .. 

ÚÔÈlHÔ ÜETIO. 

L e i l õ e s 

Convidamos as poasoai quo desejam 
adquirir, em magnifloas condiçOis eco 
nomloa», bons moveis, excellontes co 
bertor«a, tapetes, quadros; etc., a cbm 
parecerem ao que offectúa hoje o sr. 
Moreira Campos, na sua agenda, á rua 
Marechal Doodoro u . 8 A, ao melo-
dia. 

Sintol . * 
.RecxbemOs o •Regulamento intorno» 

•Estatutos» e •Rolatorlo» da Sociedade 
Humanitarin iloi empregadot no commer • 
cio da cidade de Santo», agromlaç&o do 
rapazoa trabalhadoras o honestos, que 
tém o bom seitsó dó (lassai' m atlas 
horas do dclú lerido o estudando, era 
vez de desbaratarem o seu tempo na 
aatlsfacç&o de vícios o prazeres corro-
sivos da saúde e-do caracter. 

Esta excellonto assoclaç&o, além de 
preencher religiosamente os fins hu-
manitários a qtto so propÒI, soecorfen 
do. em caso de moléstia ou outra des-
graça, oi seus associados, mantom uma 
Importante blbllolheea, quo ainda este 
anno vai ser enriquecida com a ao 
quisiç&o Já feita, tia Biiropa, do 2.000 
volumes. 

Consigna também uma avultad» 
soturna annual para a asslgnatura de 
jornaoa, revistas lltterarlas o sclentl-
ficas, etc. 

Nestas poucas palávfa» que ahl fi-
cara, testemunhamos a «Sociedade Hu-
manltarla» o alto apreço em que to-
mos o sou es'orço para ter chegado 
ao que ó : uma associação utillsslms, 
séria e respeitável. 

Bonds para 8ant'Anna. 
Sabemos que o sr. ongenholro-fls-

oal da v!aç&o urban» propoz á Inten-
donda municipal a appilcaç&o da multa 
do 60t diários á Companhia 8.Paulo-
Constructors, pelas Irregularidade» do 
trafego denunciadas por esta folha. 

Sibemos mais que aquello zeloso 
funcolonarlo Indicou à Intendeaola a 
falta do cumprimento de dlvorsa» 
cláusulas du contracto celebrado para 
a construcç&o da rneima linha e que 
implleam a caducidade da concessão 
do privilegio. 

Ha mandado para penhora, dlase-
ram-nos, de todo o material d» linha, 
para pagamento do dividas. 

Uma liquidação final I 

[íradticçio párí õ Commtrcio) 

A u e l e i ç õ e s a o a r l i v r a 

n a S i i l a s a 

As de LantUgemeinde, que acabam 
ter togar na Sulsia, sâo areunlto ge-
ral e soUoraüa doi haüiiautés do dan 
t&o, que sfto eleitores. Este eepecta-
culo é Mo curioso quanto instructlvo '• 
é o de um gqverno direoto exercido por 
iliUa população Inteira votarido o mtfl 
tas vezes ato deliberando, em com-
muni.na praça publica. Tém a mais 
antiga origem, que data, para algumas, 
do século treie j mas náo sunslitom 
sen&o em pequeno numero de cantóos, 
om Olarli, noa doue Apponzell e nos 
que com o oantto de Schwitz, onde 
desappareoersra, foram o berço secu-
lar d» Confederação Hoifetldai os can-
toes de Uri e Uuterwald. 

As suas attrlbuIçOes e prerogatlvas 
tomam OM senhoras do governo can-
tonal. Élegem ao mesmo tompri o» 
administradores que repartem o poder 
executivo e os msglstrados encarre-
gados d» justiça olvel e criminal no 
tribunal superior. Podem, além disso, 

confirmar, revogttr ou emendar as leis 
votadas pplò Conselho eantodal, 
quaós varia», como o orçamento 

das 

<*o 
cant&o, e qualquer alteraç&o nos ar-
tigos da sua constituição, devem ser-
Ihes submettidaf de pleno direito j po-
dem toldar efualmepte a IpIcMtlta 
das propostas legislativas. 8ó as leis 
fodoraes appllcaveis a toda a Confe-
deração e votadas pelas duas Cama-
ras, o Conselho paélonal o o Conselho 
dos Bstados tid benádo, representando 
os cantóos, est&o fóra da sua alçada. 

Essas assembléas ao ar livre, nos 
cantõos que as conservaram, s&o con-
vocadas para o ultimo domldgo de abril 
ou o primeiro domingo de mato. Com 
q poder 80flremtí das tradMasquu ollas 
oonsei vam Intactas, s&o como que urna 
resurrelç&o vivados tempos de outr'ora. 
Sepreeontam a grande tolemnidade pa-
triótica do palz, sem quo haja cousa 
alguma quo possa fazel-as parecer-
se, seja nas suas proximidade!, a uma 
foira, seja no seu roclnto, a um club. 
N&o ha jogos duranto o comício, nem 
danças dopoie: rtftó sflo a^onas os cos-
tumos, s&o multas vozes os regulanian-
tos do cantAo que oa prohibom. O re 
gulamento da assembiói do Appenzttll 
prohibo, no dia om que se reúne, aos 
tocadores de realejo ou aos domado-
ros de ursos exercerem a sua profis-
são, e ollgo o fechamouto das taber-
nas, se 6Ü dA a meiíor deadrdem. 

Todos as Landigemeinde começam 
por uma cerumonla religiosa. 

• 
9 » 

Era nome de detis todo poderoso» 
está escflpto do frorltespldlo da Cons 
titulç&o federal. Esta formula torna-
se viaivel nas assorablóas ao ar livre 
dos oantaes. No üaterwald, um altar 
é erguido e o padre pfeirf deanto do 
povo. Na cant&o de Uri, todos os as-
sistentes, enfllelrados no amphitheatro, 
recitam o Pater. Em Qlarls e no Ap 
penzell oxtorlor, cantõos protestantes, 
o presidente da rounl&o convida os 
eleitores a rec^lhofem se o a Invooaroiq 
o Deus qde proteged sons pães. B 
este o cunho que dá a essas reunidos 
ao ar livre o seu oaractor de gravida-
de realmente magostosa. Julgar-nos-
iamos mais em vasto templo do que 
na praça pnbllca. 

Pólo ter cada rima a sua pHjrsIo-
nodla particular, oom appáróncla niais 
ou menos pastoral o bem pittoresca, 
segundo a variedade d js trajes ou a 
magnificência da paisagem que lhes 
aervo do quadro. Todavia, se n&o sa-
hlrmos daquellaa cujo caracter 6 mais 
moderno, mas qde, pelo maior diiule-
ro dos assistentes, avaliado) ás vozos 
om 8 ou 10.odd, t.dm raaia importân-
cia, como as de Apponzell e de ula-
ris, encontram se os mesmos traços 
caracteri8 ticos. 

Logo de madrugada, ronoa o ca-
nh&o, e todo» os habitantes est&o a pé 
para Irem, mesmo dos maiores distan-
cias, ao logdr da roddliò. A loicddstltU-
donal do cant&o ou, na falta da lei, o 
costume, obrlga-os a isto. Em Qlarls, 
a ostrada de ferro torna o iogar da 
reunião facilmente acoewlvel; mas no 
Appenzell exterior, é preciso subir a 
uma alta collldat a do Troféu. V*MU-
se chegar gi*upo4 Inntinioroa de ololtd 
rea ; é como uma prooiss&o om mar-
cha ou um formigaelro em movimen-
to. Trazem todos casaca ou paletó 
sacoo, preto. Oa eleitores do Appon-
zell devem dnglf ou traser a espada 
doido slgoai tradicional de sousranla : 
n&o tõm outra justlfioaç&o a dar a sou 
direito eleitoral. 

Bm brevo o povo conoentra-se, é 
uma multldlo quo , ie aocumnla. Em 
ClIarW, 4 recinto, (Àer rinS) cercadri do 
tióv&a casas reconstruídas depois do 
grande Incondlo de 18dl, sombreado 
de arvores, tendo como fundo os mon-
tes clrcuravlziuhos, cujos cumes mais 
elevados est&o oobertos do neve, as-
somolha-so a um Vasto dreo. Os gra-
dls, dos qnaes e( as primeiras filas 
tém bancos, est&o dispostos em fllrdu-
lo, em eojo centro se ergue a tribu-
na. Em Trogen, no Appenzell exte-
rior, a tribuna acha-se encòstada & 
ogroja, e d n a praça qde os ásilstón-
tos se amontoam ora filas muito aper-
tadas, que se extondem pelas ruas clr 
cumvlzlnbas. A's veies, ouvo-ie um 
canto: é o cântico popular: <Da tl, 
Senhor, vem toda a vldaj iomos As 
obras de tUas mftos», que o povo en-
toa, Toda» as janellas est&o repletas. 
As damas occupam aaa. para verem 
multo mais do que para se fkaerem 
ver, som procurarem chamar a atten-
ç»o pelo mínimo luxo de toilette. 

A's dea horas, o cortejo offlclal par-
te da Clamara munidpal, Bm Qlarls, 
6 acompanhado pela musicâ-mllltar d» 
uma companhia do oantto e compta-
hendo os membros do Conselho can-
tonai e dos tribunaei. Um Trogen, sé 
os seto conselheiros do governo to-
mam parto no eortejo; mas tom por 
eseolta alabardetroí, tambores e fitu-
tlns, oom es leu» vestuário* do sécu-
lo XVI, como ilgnal visível d u tra 
dlçótn fielmente eontervadas Na fren-
te caminha o presidente do governo 
cantonal, que é egualmente presidente 
da rennUto, o landmann, acompanha 
do pelo lupplento. Bm Trogen, esta 
revestido do manto prato e trai o sei 
chapéu histórico. Bm Qlarls, oontaà-
tara-io om levar deanto delle, oom o 
•Ineta 4? a Y»l̂ a tapada, iyu) 

bolo de -immândo, qúo sdrvífi aos 
BOUS raaia a^|gJg predec jsaores, e cli-
Jos oopos seg.ra n a m&u durante a 
reilnl&d: U l""h laun 6 d personagam 

cloal dá cefHgiila: representa o 
primeiro papel. Dev, e e r re^íl.í0 W-

da Sulesa, a Sulssa pólo se glorificar 
o^ualmduto do tudo (fuanto valem os 
costumos políticos di/a seus habitan-
tes, taes como os LantUtfeirUinde os 
tornam t&o vantajosamente conhecidos, 
ranstrando o quo outras republicas lu 

dos os anoos, som pot»r exercer mais | craríãm Adi HpfJprlar-BO dellos 
de tre» annos as inaii -ocçOei, qae 
s»o qnasl gratuitas. Só s i t o rara 
mente perde a confiança d B 

que gpsa. 
Assim qde ípjiaróco, tüdas Os l l J G 

ças se descobrem o ficam desçonor,, 
tanto sob' o sol radiante quo lllumí 
dava esto anno a rennl&o de Qlarls, 
Cottio soU d ndve derretida que escu-
recia a de Trogen, e contra a quat os 
assistentes n&o tinham direito de se ga-
rantir oom o menor guarda-chnva. O 
iaddmadd atire a sessflo e vai tomar 
assento na tribuna que lhe â reserva 
da. Os secretários do conselho do can-
t&o e o primeiro continuo, o continuo 
cantonal, tomam assento ao lado o 
atraz delle. Em tira dlscifrso raaia ou 
menos desenvolvido, mas t&o magis-
tralmente pronunciado quanto religio-
samente ouvido, e no qual a política 

to acha muitas vezes incluída, 
êxpói tudo quanto Interessa A assom-
bléa sabor, para ter uma idóa das elel 
çOes que tiver de faior ç das propos-
tas que tiver do votar. 

» • • 
Em Trogon, a roelelçío iói teto 

membros do conselho do governo, In-
cluindo o landmann, é annual, e este 
anno, om conseqUencla de cinco de-
missões ftccHta?, tíavld novos candida-
tos a propór. Vinte e oito nomãs pi-
ra cinco candidatos a eleger sfto suc-
cosslvamento pronunciados e atirados 
A mmtitMri) mas com a maior calma 

stfii uoníiumú fiiarllfdstaçSo elite-
rlor. Vota-se. e, o que parocsrla bem 
surprehendonte a todos aquelles que 
n&o foram testemunhas, n&o 6 por cé-
dulas, é de mãos erguidas que ee pro-
cede, oora toda a sorte do elimlnaçdos 
sdccesBlvOs, ató qno n&o Haja mais, 
para cada oloî í&o a fasor. setlSo dons 
candidatos entre os quacS 0a eleitores 
tém de se pronunciar. 

O landmann é o juiz do voto; quan-
do ha duvida, fal-o recomeçar, con-
sultando oa sous aocoísores. Quo olhar 
soguro lho ó proclso para roconhecer, 
até a oxtreml.iado da assomblóa e na 
profundidade dessa massa humana ag-
g.«melada, qual p̂ sart ser a maioria ! 
A sut perspicácia como a sua im 
parcialidade nunca s&o postas em du-
vida. Que auxilio poderoso lhe dá o 
continuo cantonal, geralmente escolhi-
do pelo timbro do voz quo, ora Tro-
gen, vibrava CJIUO um sido I Cada no-
meação, uma vez definitiva; 6 acom-
panhada de ttma eorerarínia que pareoe 
imponente, sobretudo para qüenl a 
pela primeira vez A escolta dos tam-
bores, dos flautins e dos alabardeiros 
vai proedrar na aíserablóa o oonie-
aolHetro do goVordo, tjup acaba de ser 
eleito e acompanha-o soioranomoritó éo 
estrado, onde ó abraçado pelo land-
mann e seus,oollegas. B'egualmento 
de m&oa erfuidas duo tem Iogar a 
eleição dos juizes do tribunal stlperior 
do cant&o, mas som quo haja o me 
nor apparato, o sem que a landuge-
meiud do hoje tenha alias quo exer-
cer nenhuma attribulç&o judiciaria. 

Possa-so depois á segunda parte da 
tetlul&d, a iCetió lueWativit para a 
confirmaç&o ou rojeiç&o das leis od 
das propostas submettidas á assembléa 
geral do cant&o, sem que no oaat&o 
de Apponzell possam dar Iogar a ne-
nhum debate. Pelo contrario, no can 
tSd do dlarlsj o que dá grande inte-
resse á assomblóa gelai, iád postas 
om dellbaraç&o o publicamente discu-
tidas, comtanto que antes do dia 31 
de dezembro tenham sido assiguadaa 
por dez eleitores e eommunicadas ao 
Conselho Superior. Seja subindo ao 
estrado do laildmadn, que sorve assim 
de tribuna para as arengas, seja fa-
lando do seu Iogar com voz mais ou 
monót sonora; eleitores pertencendo a 
toda» as profiasóes usam do soa direi-
to de palavra e servem-se delle com 
facilidade notavd, lembrando, monos 
o tumulto, o que deviam sor a Agora 
do Athenas o o Fórum de Roma. E' 
qde a oducaÇ&o pdlltlcfl entrou nos 
costumes dos habitantes desde osseüs 
primeiros annos e radicou. Bm Qlaris, 
ura iogar é rosorvado aos alumnos das 
escolas, Junto ao estrado do land-
mann. E-,t&o alll em grando numero 
ouvindo as dollboraç0js dos paes. apron, 
dondo j á a sua profias&d de ddad&o, 
e é multo raro quo o menor sigual 
seja nocessarlo para irapér lhes silen-
cio. E' o coitumo antigo quo conti-
nuam, e o futuro que representam es 
tA, por assim dlser, sob a guarda do 
passado. 

Ha ainda um mais bello e ultimo 
espeotaculo offorocldo pelas olelçóos 
ao ar livre, na Sulssa: ó o do ju-
ramento. Nada mais soletnno nem 
mais oornraoventtj. Alíernddamento, o 
landmann prosta-o o recobo-o, do ca 
beça descoberta, perante toda a as-
sorabléa oguilrnonte dosooberta e na 
atUtude do recolhimento. B' lido em 
Vol alta pelo Continuo cantonal, com 
todtfs os çortlpromlsfos qde 6 dostlna-
dd d donflrmar e S precedido da fdr 
mula seguinte: «CotUprendridl perfel 
tamonte o quo foi lido e cumprll-o el 
fielmente, t&o oerto como dosejo, o po-
Ipd á Deus duo vedlia ora niou auxl 
lio.» Quando estas pi ldífas tSo fettn 
tidas em oóro o oom vibrante liarmo 
nla por milhares de asslstonti.<s, lovan-
tando, segundo o costume antigo, tres 

ÍédqH da ro&o direita «dmo Invocac&o 

a Trindade, pareoe que ê d CBleOre 
juramento do Orültli que se renova, 
oomo se a voz dos primeiros fundado-
res da Independencia helvetlea ee fi-
lesie ainda ouvir atravez dos séculos, 
para afirmar mais uma ve» a eterni-
dade da patrU. 

Que grando exemplo o de uma de-
mocracia t&o egualltaria e t io dlsd 
pllnada) A eguald .do mais completa, 
que approxlma todas as condlçO ŝ so-
daee, taro por eorreotlvo o mal» cons-
tante respeito a que nenhum asslston-
to-da assembléa »o »r Hvro tonta fal-
tar. Nem baralho, nem algaiarr», nem 
gritos de nenhuma ospocle. A auctorl 
dade do landmann é oomo um sacer-
dodo que elle «xeroe ; a minoria in-
clina-se perante a maioria, tal qual a 
reconhece e proclama. Cada eleitor 
•ente quo olle proprio ropresenta a 
soberania do tuntto o quo nto ba Re; 
pnbllca digna desta nome, quando nto 
é o reinado da lei qae ella estabole-
oe. 

Ba » natureza oonatK 

LEPÉVRE POf í fAL l a 

Ante hontem, na rua da Alegria, 
duds mulheres travaram so de razões^ 
dcsdotlfprtntlo se o atfdtanhandu-so como 
fúrias. 

. N&o contonto com Isso, tfraá do!-
do nome Thoreza, pegou em uma 

m a C l J inha e, se nSo fóra a Inter-
vençat. í o e8tranhoS, acabaria com a 
contendo c h e g 8 n d o m e í m o a forll-a 
na cabeça. 

Sondo prv, g e n d l a b r a d 8 mulher, 
foi conduzida tra a subdelegacia do 
Braz, de onde sa. o m l i l ) a r d a de , lio-
raa depois, por tet» r e 6 t 4 d ; ) flanva. 

A o (Tendida, de n^0 D o l o r c s f o ) 

conduzida á Repartlç. C 8 n t r a , d e 

Policia, fazendo o exara..,,, f e r i r a f ! n t 0 

Rastilhos. 
o I 

o respectivo curativo o dr. r 

CARTAS DE L I S B i a 

A bordo do ítMi for»m passado» 
18 offlclaos, quo hffjo seguiram pora 
Évora. , , . 

Por conselho do medico do Angola, 
deram entrada no hospital dd mari-
nha os I . " tenentes Luiz Tiraotbeo 
Pereira da Kosa e Octavlo Nunes de 
Almeida; o guarda-marinha Artliur 
for ros ; os aspirante» Artbur Alexan-
dre Coelho Mosseder, José de Lima 
Campello o Augusto do Valle da Costa 
_ ' -«t&os. 

MPiu^. m a| a g rav|dado ó este 

^"•bato so lhe 
0 íkxmto , 

qoem pm 
Uma porna for u-

ultimo, a 
fracturoa 
tos. 

Os feridos frfto para 
que se restabelecerem. 

par-

Elva», logo 

jtr*Bt>, i 

tíepifl» de lançada no correio a nos-
sa ultima cdrtá, ittfnhif nâ occorren-
cia importante ha a regiettat, «e es-
ceptuarmos a chegada dos refugiado! 
brasileiros, vindos a bordo do Angola 

Este rnesnJo fa*to, porém, pouco ou 
nenhum Interosao dospdftoti tia publi-
co.. 

Entre os refugiados, quo 83o em 
ntimoro dc d27, contam so bastantes 
compatriotas nossos, cottid 03 leitores 
v&o ver pela seguinte lista : 

Brasileiros 

Contra almirante dr. José Pereira 
Qnimar&es. 

Capit&o de fragata dr. Gualdlno 
tiicero Magalh&cs. 

Modlco civil dr. O in ic ! d'Almoida. 
l .M tonontes Tliomaz de Medeiros 

Pontos, Francisco Pardeos da Costa 
Lima, Silvio Pellico Bolchior, Olympio 
Poroira Qomoa, Luiz Thoraaz Pereira 
da Rosa, Octacllio Nunes tl'Alraeida, 
Alipio Dias Colonna, dr. Affonso Il«n-
rlquos do Castro Uomos, dr. Tliomaz 
d'Aqnino Gaspar. 

Quardas-marldlia Mario Barman de 
Borges, Arthur Torres, Antonlo Can 
dldo Carvalho, José Joaquim Brafldao 
dos Santos. 

Oommlaaarioa José Marlanno de Fa-
ria Dias, Manoel Marques de Parla. 

Aspirantes Ernesto Frodorlco da 
Crtnhá, Alexandre Messoder, Mario do 
Castro Moiíeíce, Pandldo d'Andrade 
Dortas, Trajano AugusCd t!ó Carva-
lho, Arthur da Costa Pinto, José d« 
Lima Campello, Qullhermo d Azambu-
ja Ifeves, Joaé Antonlo Lacerda, Octa-
cllio Pereira Lima, Imls Pereira Pin-
to Galv&o, Augusto Durval da Costa 
Guiraar&es, Joeó Mattoso do Castro ti 
S I M , Arftonto A. Monteiro Chaves, 
Oscar 0 . d AsslJ PdeWeoo. 

Alfores da guarda-naclonal JUlfd Co-
ear do Carvalho Lobo. 

Officlaea da marinha raorcanto Hen-
rique Lender, José Augusto Ribeiro, 
Ttladert da 81lva Castro, Manoel da 
Silvd; 

Varias classes : 
Viotor Lazaro Rodrigues, José Fran-

cisco dos Santos Paos, Caslmlro Hor-
menogildo Pinto, Luiz Paulino do Car-
valho, Sebastião Ferreira do Nascl-
rtíentd, Jo8o Marques de Asais, Fran-
cisco L. Chagas, José 8,ant'Anna, Ro-
ra&o Gonzaga, Jaointho Nunos d os 9a ri-
tos, Polro José Ramaiho, Tiiimotoo 
Borgoa Ferreira, José Marques d'Abrou, 
Chri8tovam Fernandes, Jo&o Pereira 
d'01ivolra, Antônio José da Silva, Sil-
vorlO Gomes da Silva, Podro do Sou-
sa Portugal, tíorborto Leopoldo dos 
Santos, Filomeno do Espirito Santo, 
Arcindp Antonio Correia d'Oiiveira. 
José Querino de Brito, Jo&o Qullbor-
me da Silva, Tiburcio Sa S. Gomes, 
Felizardo Querra, Deodado Ranids dos 
Santos, Biblano Luiz Vicente, José 
Manoel Barreto, Luiz Paulino da Sil-
va, <ío&o Poroira do Nancimonto, Ea-
tovam de Lima, Úattdlno José da Sil-
va, Io3o Silvado Brasil, Manuol Va-
lerio do Nascimento, Antonio Paulo 
das Noves, Tortullaao Correia. Manoel 
Orraca, Jo io Caplatau, Franco Joa-
quim Ribeiro, Thoraaz da Cruz For 
raz, Manoel Rodrigues Chaves, José 
Antonlo, Manoel Autenlo, Agostinho 
Veutura dos Santos, JJSÓ Antonio Ri-
beiro, Josó da Rocha Moreira. Joa-
quim de Josns, Thoraaz Maciel, Llbe-
rato Gomes do Mattos, Mauool For 
nandes, Jo&o Goraos Ferreira, Fran-
cisco José do Sousa, Paulino d'OII-
velra, Octavlano Gomos Padilha, J ' ílo 
Franco, Júlio Martinez, Socundino 
Franco, Marlauo Cardona, Cario Fran-
coltío, Antonio Oonrado, Jo&o Pedro 
Hegnot. 

Portujuezes 

Os portuguezes s&o os seguiuipfl : 
tenente da guarda-nacional Jo&o de 
Castro Naval, Franolaco da Silva, Ma-
noel Pereira Sirdo, Antonio Pereira 
dos Santos, Antonio José da Silva, 
Francisco Mendes Lopes, Manoel da 
Agonia, Paulino tjiptft do Andrade, 
Joaquim da Costa Freitas, Jo&o Joa-
ulm de Azovodo Júnior, Antonlo Mon 

..os íiarfleifd Fríudsco Rafael Lopes, 
Augusto José Mondes, José Oonçalves 
Duquo, Agostlnh) Rodrigues, lícfimr-
dino Gonçalves Duque, Manoel dos 
PasSoí, Barioel Pereira Gomes. Joa 
ulm Luiz da Silva, Ad^usW Trlnda 
e, Chrlatovam Ferreira, Joaquim Tei-

xeira, Jo&o da Cunha Peixoto, Rober-
to Pinheiro, José Pinto S "tres, Adria-
no Abílio Pessoa, Francisco dos San 
tos Gomes, Alexandre Caetano. Ma-
noel de Lima. Antonl» Tiberlo de Sou-

Jo ié Theodoro dos Bintos, Antô-
nio Dias. Francisco dos Santo), Pran 
cisco Jo»ó Santiago. JoSo Francisco 
It b iro, Antonio Thoraaz Martins, Do-
mingos Antonlo Borges, Antonlo José 
Pires, Jo&o Baptlsta, Jo&o Baptlsta 
Teixeira, Iteonnrdo Ferreira da Silva, 
Antonlo Baptlsta, .Inflo do Lima. Fran-
cisco Antonlo, Antonlo do B raça da 
Silva, Francisco Madeira, Domingo» 
8 toros. Francisco Rodrigues, Manoel 
Josó Marcellino. 

A bordo do mesmo paqnoto, -4ii-
gola, furam conduzidos para Penlche 
133 emigrados, da» seguintes classe»: 
t tenente, 1 medico, l guarda-marl-
nhos, 16 aspirantes e 10» cabo» • 

Contlnúa a ser variamento commea» 
tada a prisfio do caplt&o do fragata 
sr. Augusto de Castilho, ex-comman-
dante da Mindella. 

O sr. Castilho ainda n&o tahlu do 
quarto ondo se acha detido. 

Corre que o sr. ministro da Mari-
nha Insta pela sua demiss&o e que 
seiá substituído polo sr. Júlio de Vi-
Ihena, redactor do Universal e rogone-
rador da velha guarda. 

J á que deixámos no papel esta 
ihraso, diremos que os antigos leglona-
- do Pontos Pereira do Mello v»o 

ar um jornal do opposlç&o ao 
nstaín B a W n e te , cujos actoe parece 
à p , a n h Í ^ r » d a n d 0 8 8 " « 'K" 0 1 0 

Diabrura . _ „. . . . 

século d a 0 0 8 8 8 pO."tlca fim de 
Indigita-se p. • ' , 

d« nova gazeta1 redactor principal 
deíiü. , r * I j a u i a Q 0 Cof" 

actu. 

F iram concedidos ao , . „ 
sftr ífaneen Verdades, nego^ " l i 0 

prietarlo na África OocideS^ 0 P r o" 
companhia ou sociedade con. o u ® 
quo organlsar o quo será ess?/1''*1 

monte portugueza, oa terrenos i9'" 
prr-hendidos na ilha de Jatto e ilhet 
adjacentes e de Bussis, na emboccadu-
ra do rio Geba, no districto da Guiné 
portugueza, para exploração agrícola 
e industrial, 

Fica reservado ao governo o direito 
do poder construir, om qualquer tem-
po, nos terrouoH concedido», n&o só as 
obras do defoza militar ou fiscal quu 
as circumstancias exijam, mas tarabem 
quaesquor outros estabelocimentos pú-
blicos roclamados pelos interesses na-
clonaes. 

A Relaç&o deu provimento aos 
aggravos do Cridit Lyonnais e de 
varias companhias de seguros, levada 
do dospacho do presidente do Tribu-
nal do Commorcio, para mandar sus-
ponder a verificação dos credites da 
fallencia da Mala Roal, quando foi 
aprosontado o projocto da concordata 
pelos administradores. 

O Supremo Tribunal também reva-
lidou a vonda doa dons vapores ordo-
nada pelo antigo presidente do Tri-
bunal do Coraraercio o annullada de-
pois pola RolayOo. 

( ContiniU») 

N ipole&o I o NaHoSo Uf roman-
cistas. 

Ha qnasl ura anno qtíd a França 
rosuscitou a legenda napoletftica. N&o 
se tem falado sen&o era NapoliJV/, o 
como por oneanto apparecerara docu-
mentos inéditos e curiosos sobre a vi-
da do illustre imperador. 

Eis quo lemos agora, no Eclair, que 
os dous Napoleóea tiveram ambiçOes 
littorarias: quizerara escrever roman-
ces 

G projrrto do romance de Napolo9o I 
foi descoberto recentemente. K' a 
historia do ura velflo «orso que teve 
multo que soffrer dos franceses. Vive 
porto da filha «no selo da natureza». 
No seu refugio, vé ás vezes frauce-

is, «monstros» violentos e ladrões. 
Bste projecto nada revela que nfto 

se saiba já : o odio quo Napolelo teve 
muito tempo peloe fraocezes i bom 
conhecido. 

O romanco de NapoleOo III é muito 
differente do do tio: trata-se de ama 
obra do propaganda dynastica. 

O sr. Bennit, honesto fyicier da rua 
da Lua, quo tinha partido em 1817 
para a America do Norte, á procura 
do melhor dos governos, volta para a 
Françi era 1868, receando oucjntrar 
a patrla entregue ao despotismo. Qual 
o seu espanto ao ver os enormiu pro-
gressos roalisados. Navios couraçados, 
estrados de ferro, telegrapho electrl-
co, suCfragIo universal, celeridade nos 
processos, sorvlço militar monos posa-
do, etc. , etc. 

Este romance, quo devia exaltar as 
beilezas do regimeu imperial, ficou em 
projocto. 

A ambição do Napole&o III u&o pa-
rava no romance, pensava egualmento 
em osc.rever para o theatro Pediu, 
com etfolto. a Gondinet a sua collabo-
rnç&o para duas peças política!. Uma 
tinha por titulo Lm alarmista, a ou-
tra, Les idfes de monsiew Z. 

A Secretaria do Interior: 
Transmittiu ao inspeotor do saúle 

o capita» do porto de Santos, para oe 
devidos effoitos, cópia do telegramma 
do ministro du interior dirigido ao 
piosldanto deste Estudo, rdatlvo a re-
eepç&o dfl inoroadorias de proco lati-
da portugueza. 

— Uouotniuendou ao dlrector do Li-
bo rato rio Hharniaceutioo quo cuui brn-
vMade euvle uma relaç&o do» pedidos 
dirigidos ao mesmo Laboratório IKM 
últimos tres dla->, par» o foroeci-nonto 
da oadela ptlbllca e bem assim o li-
vro respectivo. 

—Nomeou lospectore» littorarios : 
Do 'J2.° districto, o i r . Jj&odeMot-

relles Toledo; 
Do 23 • districto, o sr. BebastUo 

Joté do Freitas. 
— Despachou o oftlcio da Capara 

Municipal du Capfto Bonito do Potana-
paneiua. quo faz sontlr a necessidade 
da cruaç&o de uma Escola Normal na 
cidade da Faxina.—A' Dlreetoria Ge-
rai du Instrucç&u PuWlo». 

Camara eednslastlca. 
Dispensa» matrlmoelaea: 
Santo Amaro, a favor de Amaro An-

tonlo de Araújo Grande e Ooriaa dae 
Dóres : 

faxina, a favor do José OasNSo 
de Camargo e Pi ' " I M da 
re». 

V ••-.•-
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, b o m Sabbado 
Leilão o o 

C o n s e l h o s u t o i a 

As baratas sao uma da* praga; da 
noas* terra. Para «Instruir estes Inse 
ctoa nojentos. portem os leitores om-
progar ratoolraa dispostas do seguinte 
modo : colioquom, no logar em que 
houver malB barataa. vaio* em fôrma 
do bacia 011 do saladoifa, com supor 
llclna bnm lisas, ponham dontro Um 
pouco dn farinha, Ou do corveja, ou 
do leite, e cerquem-nos com um pan-
no, de manolra quo os vasos sejam 
do faoll BCOO3PO às baratas. Do nolto 
estas começara a procurar comida, o, 
oomo gostam muito dos alimentos col 
locados na ratoeira, deixam-se calilr 
no vaso, de ondo nfto podem raals sa-
hir. No dia seguinte, dém lhes uraba 
nho do agua fervendo, e ellas passam 
desta para melhor, 

SorA proetso accro«oontar que de-
vem collooar fôra do alcance das bv 
ratas tudo quanto lhos possa servir 
do alimento ? 

A * | t i * B « n 

Oommunloaroos a quem Interenar 
possa quo, a contar do dia 21 do oor 
ronto, tomamos a nosso cargo o aotlvo 
e passivo da flrtni A . Amaral * O. , 
nesta data dissolvida. 

Quem ttvar reclamações a faier, 
fava as nn praüo de 8 dias, na casa da 
rua do R Bento n. 6fl-A. 

8. Paulo, 27 do Junho do 1801. 
3 — X FKBBEUIA & O . 

A E Q U I T A T I V A 

Casa de mprestimos sobre penhores 

AdctoflsAda por Docroto do Oo-

verno, de 30 de maio de 1891 

Empresta qualquer quantia sobro Jó-

ias, planoB, objoctos de valor o mer-

cadorias em gorai —Oompra o vsndo 

ouro, prata, brilhantes o toda olasse 

de pedras preelosas. 

H U H a o I t r . I ^ u l t í f l o , n . O 

8. PAÜLO 

/i(/l(f->t aberta das 9 hora» da manlti 
ás 6 ia noite. [a t6  

POLYTBBAMA NACIONAL 

Apezar da chuva de onto-hontom, 
foi bastante regular • concorrência 
Aquelle thoatro, ondo ao representou a 
Toica, do Bardou. 

A companhia Modena supprlmiu, 
como multas ou ras costumam faier, 
o segundo aoto do drama, que pouco, 
allán. Influo na aoç&o. O desempenho 
satisfez, plenamente, havendo repetidos 
applausos & sra. Tlozzo, quo dou gran-
de realce & parte dramatlea do 8.* 
aoto e & violentíssima e prolongada 
scena do 4.» acto. 

Muito elegantes as duas toilettes quo 
aproeontou. 

O Br. Lotti foi um Scarpla sobrlo o 
modorado, talvez mesmo excessiva-
mente moderado e Bobrio. Como pre-
ferimos, porém, essa modorado aoxag 
geros qae armem ao etfelto, agradou-
nos o sou trabalho o parece-nos quo 
também ao publloo, pois nao lho re-
gateou applausos. 

Os outros artistas andaram bom nos 
seus pequenos papeis. 

A comodia Dite uove nl tegame agra-
dou muito. 

— Hojo, representam se alll o drama 
em 5 aotos de Luiz Camolottt Soror 
Theresa, desempenhando a sra. Tlozzo 
o papol de protagonista, e uma como 
dia intore^anto. 

DO CORRENTE 
A'S 11 1/2 HORAS 

O LEHjOBIKO 

D E 

G r a n d e a o r t l m o o t o 
• n o v e l a , l o u ç a s , t i 
tem, c o r t i n a d o » . e « 

O LEILOEIRO 

T e l e g r a m n a u » 

Faço publloo que, do dia 1.* de julho 
p. f. em deante, ontrarío en execução 
noata Unha as alterações na contagem 
das palavras dos telegrammas, aueto-
rlaadas pelo Governo do Estado. 

A taxa será do 600 réis por 10 pa-
lavras o 60 réis por oada palavra ex-
oedento. 

O nome da estaç&o de doatino será 
oontado oomo uma só palavra. 

Os slgnaes do pontuav&o, traço, apos-

«rophoá, rao iiuw.t"' paronthesis o aspas 

dettaiu da ser »-nados. 
Contlnúa EM vigor íl (IÍ»POS'ÇÍVJ ?O-

<<re teleuraiftmas dirigidos As redfwçfa* 
de Jornaes, cOftíoridO noticias dostina-
das A publicidade, os quaes terio a re-
ducçao do 60 %, sendo a taxa mlulma 
de 600 réis pura cada companhia. 

Bragança. 10 do Junho do 1801. 
0—8..: Kuhlmann, Inspector-geral. 

M. CAMPOS A 4 A O O O 
liindoB ventldlnhos do fustto para 

rrlauças do todas as edades. A n 
i l o u l n v n r d , rua 1S de Novem-
bro, n. e-B. 1 0 - 1 0 . . . 

Com a devida auctorlsaçSo, farA ven-
da, em franco leilão, ontrogandu a 
quem mais dér: 

NA SUA AGBNCIA 

84 Rua Mareclial Deodoro 8 - A 

HOJE 
Qointa-feira, 28 do corrente 

Ao meio-dia 

JY « A M E M 

Orando quantldado de moveis, como 

sejam: 
Cara» A Bistori para casado», dKas 

franceza» para casados o solteiros, ri-
ca tollotte com pedra mármore e es-
pelho, lavatorlos, crlados-nrtdos, guar-
da-louça envldraçado, guarda-rotlpa, 
umo solida mesa elástica, diversas me-
sas o cscrevaninhas, bancos, cadeiras, 
etagfere, malas, colihOes o enx»rgao do 
molas, cobertores, cortinas para porta 
e Janella, cortinados para cama, acol-
choados, tapetoa, quadros, oabldes, etc, 

T u d o p a r o v e n d e r p e -
l o q u e a l c a n ç a r , a o m r e -
s e r v a d e p r e ç o . 

A o p u b l i c o o m g e r u l 

BARCBL & C., possuidores da j o-
garia quo foi dn • Otti|íanHla Pabnsta 
Importadora do Drogas», paçtfcipam 
quo -cabam de rocober grande sortl-
monto de todos os preparados JA tfto 
conceituados do pharma»éutlco Luiz 
Carlos. 

QtMjIra-ete Unia, eu ja sítrá peflden-
to nao seja Inferior a 8 mil arroutis, 
quo n&o disto mais dn 12 kllomotros 
de uma estaç&o de estrada do ferro o 
cujo preço nfto seja euperlor a duzen-
tos contos. 

Olrljatíf tfs l!st«i a Fotendeiro, rua 
do Carmo, 11. 4—8 

Os seguintes 

Moveis 
e objectos de uao doméstico, perten-
centes ao dMincto engenheiro fromtz 
M r . P l o r r o « o r n l o r , quo 
so retira para a Buropa, 

Cons t a ndo de 
P l v e r a o * I n s t r u m e n t o » 

p a r a e n g e n h a p l a . 

B l e i h i o t e m o b í l i a a u s -
t r l a < í f » ( i 7 peças), e s p l e n d i d a 
« o l l e e ç f i o « « « H « ? v e U 

r a « l o r m l t o r J o , como ' e j am: 
rico leito « Ristori pari (*»doe, tol-
lette-commoda com mármore 4»plo ® 
grande espelho, crlados-mudos A 
XV, guarda-vestldos de desarmar, ca-
mas para solteiros. 

T e r n o e n t o f i a d o p a r a 
g a b i n e t e , mesas para jantar; 
g u a r d a - p r a l a , mesas peque-
nas, «te. 

E ma is 
Lindo espelho, quadros, tapetes, lou-

ças, crystses, rnetafe, colchas, cober-
tores o muitos outros objectoa indis-
pensavois em uma bom montada «asa 
de família. 

Belóm do Discalvado. 
JA regressaram Aquolla oldade as 

famílias quo, fugindo A epidemia quo 
alll reinou ha toiupo, So haviam nu 
sentado. 

—Na somana passada, foi assassi-
nado, nos arrojoros da inesma cidade, 
Luiz Reduolno pelo italiano José Do-
nari. 

Pílulas sudorifioff. 
Pós anti-henunroidarios. 
Vinho de Jitrtibeba Paulista. 
Anti rhennKtico paulistano. 
Oleo calfàntt de S. Carlos. 
Pis. «jnlillns dfpurativris de Mendei. 
Liídf antipsorico, ganalno deptiratl-

vo vegetal para a oura do tudo quanto 
é syphilid o impureza do sanguo, monos 
* morpbóa. 

ÜABÍJÜI. á C: 

Vendo-se também na casa Lebre, Ir-
mllo & Mello, (sabb., dom., 8» o 5*) 

l Ü o r p h ê a 

Descoberta maravillma 

IUmo. ar. D. Carlos.—Meu aogro, 
Kranclscn.Amaro do Agtilâr, Bsü Ca 
totflpb soBrondo dn morphéa, e a ro-
gos do um sou amigo raandel vir de 
Peixoto, Estolla, de 8. Paulo, ò sou 
Elixir í l . síoráto, para mtíti Sogro 
fáíoi' uso ; faz dous mezes que usa do 
sou remodlo, e a melhora 6 já tama-
nha, quo me apresso a agradocor-lhe o 
bom quo por eui causa estamos ob-
tendo, 

•Âljjnns parentes nossos o amigos 
têm vindo de longo visitar-nos só para 
ver por seus proprlos olhos as melho-
ras do meu sogro. 

Ura vista dest» resultado, tenho cer-
toza de ver completamente sfto o nosso 
dCerito, e prometto-lhe otforocor o Seíl 
Elixir 31. Mnrato a todoB que conho-
cercm inorphotícos, o, quando algum 
quizer duvidar, mostro-lhe meu sogro 
para prova. 

Dous recompenso a quem aohou este 
beneficio para a humanidade. 

Disponha do de dc v. s. 
cr. am. ob. 

FBKDEUICO C. DE SOOSA 

Pinhal. 
O Blinr M. iíorato, propagado por 

D . Carlos, vendo-se na casa do Pol-
xoto, Estolla & C., S. Paulo, rua de 
6 . Bonto, n. 11. 

(terç., quint. e sabb.) 

Dr. K i o r a c e M . L i a n e 
DÍBECTOB 

As auía« toafcrir-ae-gb' rio dia 2 de 
Julho próximo fnturó. 

A matricula para novos alumnos, 

Íara preencher as vagas que por ven-
ura Botlv8f, ao»* aberta np dia 29 

do corrente, no edifício do k.xtdrri3to; 
A rua de S . Joio, n . 109, onde o dl-
rector scr& encontrado das 11 da ma-
nha as 3 i a tardo, deven lo os logaros 
ser dados na ordem da inscrlpçSo. 

Os iogares de alurnnos já matricu-
IHddt sortto reservados, independente 
de nova matrícula, até o dia 6 dfi j(l-
lbo proximo futuro ; desta data em 
desate, nSn havendo podido em con-
trario, Éetdo com.M«rad<.g vagos. 

Quando, por qãaltjiltfr mbtlvo, (ft 
paes nao possam mandar os filhos Jfi 
matriculados, quer ao externato ou 
aos dous Internatos, dentro do prazo 
marcado-, 6 preciso mandar am aviso 
tiestS fenttdo, por eeerlpto, ao (Hreclor, 
pedindo que rèrorvS o Wgtt, eprrendo 
neste caso todas as despozas por eotíia 
dos paes, como so o alurano ou alumnos 
estivessem presentes; do outro modo o 
logar será considerado vago. 

Toda a oorrospondencia relativa & 
matricula do alumnos, tanto no exter-
nato oomo nos Internatos, deverA ser 
dirigida ao dlrector, caixa do correio, 
ú. 11-8 Paulo. 

F. J. Perkins, dlrector-interino 
8. Paulo, '28 do jnnho de 1601. 

Companhia E, F. Bragantina 
FaÇo publico que para o moz do 

julho p. f. contlnúa a vigorar o an-
ermontn do .10 snbrn as tabollas da 

Proflosso do um otephante. 
Tlp, o maior elephanto da colleeç&o 

dn bkhos do parquo Contrai, om Nf\v 
York foi julgado sob a gravo accusa-
ç5o do tentativa do assasr.inato) deao<o 
do um verdadeiro tribunal, oom^sto 
dos membros da coramls3ao nrtinlcl-
pai dos parques públicos, 

Apezar da gravidade a i Accusaç&o, 
ndo foi Julgado necessário mandar 
Comparecer o acrusado em pessoa. Se-
gundo o acto de accasaçao, cuja lei-
tura foi feita pelo «ooretarlo da com-
missão, Tlp procurou matar o ebtt ttof-
naca, o, se o «Ao íohtegulu, foi unlca-
mento em ponsequonoi» de clrcums-
tanclas independ->ntos da sua vontade. 
A coinmissilo lembrou então quo esse 
miserável Tip jA ooramottou oito as-
sassinatos, tendo matado sucoessiva-
mento oito dos seus guardas ou cor-
naeas, o requoron contra elli) a pon» 
de IVtOrio. 

Out f j (•oramlsssrlo, constituindo-se 
"Ivogado do róa, lembrou, porém, ao 
tribunal que Tip era o maior o o mais 
bello elephanto quo Jamais foz parto 
da collecçao do bichos do parquo Cen-
tral. »Desde o seu ultimo assassi-
nato, sobre o qual nSo ha mais quo 
insistir, declarou o advogado Impro-
visado, isto <J ha tros annos, o doa-
graçado Tip é mantido prtwo, e seria 
injusto condomnal o 4 morto por ura 
simples movimento do impaciência» 

Entretanto, depois do longa delibe-
ração, o tiibunal deu eontenÇa de cul-
pHbill lale contra o infeliz Tip Ded 
diu, porém, ao. mesmo tompo, nomear 
uma eommitsao do inquérito, para sa-
bor so o elephanto asfassino C 6useo-
ptlvel de eorriglr-so. Neste caso teià 
:> vlia salva. So fór, pelo contrario, 
reconhecido incorrigivol, será espln-
gardeado o o seu esqueleto deverA 
om segnida ser enviado ao museu do 
historia natural de New York. 

Nao so tratirà. om voz do um enormo 
elephanto, do um monstruoso canardl 

THEATUO 8. JOSÉ 

K Companhia Vordini, do passagem 
para Santos, cantará no 8. José, nas 
noites de amanha, do sabbado o do 
domingo, as operas Guarany, Oa m m 
e Favorita. 

ginentó de 40 sobro as tabellas da 
antiga tarifa o de Ü4 % sobfo a de 
ml ordinário, visto o cambio conti-
nuar a ffldtiter-M abaixo de 12 d. por 
110(0. 

Bragança, 20 de junho de ISOi. 
6 — 8 . . . Kuhlmann. Inspector-geral. 

Elixir M. Morato 
(jeftíflco « n fé de meu grAu qne 

tenho empregado om raolostias syphl-
lltloas e rheumatlcas o Elixir M. Mo-
rato, propagado por D. Carlos, colhendo 
(!6Wpre ps melhores resultados. — Dr. 
João Áíoeiio <U Htdfiros e Cunha. (8. 
Paulo). 

Agentes em 8 Paulo : 

PEIXOTO B8TBLLA * C. 

I l - B u n d e 8 . I t e n t o - l l 
i W , 6 " e sabb.) • 

S A B A O R U S S O 
M a r a v i l h o s a « s a e n e í a 

•PBBPA8ADA P ' « 

JAIME PARÂOEOA 
APPEOVADA PULA RX11A. JUNTA OB 

HYUIENB PUBLICA DA CAPITAL 
Innumoros eertlflcailos de medicx>sd'a-

tlnctos e de pessoas de todo o critério 
atteatam e pruumisam o S ;< l> f t o 
H u s s o para mirar 
Queimaduras KspinhM 
Nevraiglas Dores rheumatica» 

ContusOes Doree de cabeça 
Darthros > Ferimentos 
Bmplngens j Hardas 
Pannos I Chagas 
Caspas IKugas 

Erupções cutarí^as o mordodnra» de 
insectos venenoros etc. 

A única e a molhur AODA DB TOI-
LBTTB, rounindo em si todas as pro-
prledados das mais afamadas. 

Vendo-se na Companhia Paulista 
Importadora de Drogad o em todas as 
outras drogarii», phd.-maclus o lojas 
de porfumarlos. 

No theatro Mercadanto, de Nápoles, 
foi pela primeira voz à senm* uma 
nova opera ora 3 aotos, Martire, do 
Splro Samara, o anotor da Flora mi-
rabilis, applaudida nestes ultlm09 an-
nos. O pooma ó do Ijuigi lllica. 

A partitura do compositor parece 
ser muito dosegual o som originali-
dade. Ha, entretanto, um duotto para 
soprano e tenor de caracter muito 
dramatieo o do grande effoito, quo 
arrebatou a sala, graças á magnífico 
interpretação da HeUlncionl o do S»i. 
goq. 

• • 
f o i recebida com friezí\ 00 thoatro 

Brunottl, de Bo l on^ B n ) , n 0 V a opo-
reta intitulada ^ 

t i / i , dli um Jernal Italiano, 
.-o ó senão n giarfosa comedia Ni-
wti'hr, transformada ora oporota o posta 
cm musica tom originalidade, sem 
eoKdu olguraa característica quo possa 
interessar o publico». 

QUINTA-FEIRA, 28 DO CORRENTE 
AO MEIO-DIA 

Bna Mutehal Deodoto 
n. 8-A 

AGENCIA AGENCIA 
PELO LI ILOEII tO 

G y m n a a l o P a u l i s t a 

INTERNATO K EXTERNATO 

20 — Rua do Senador Queiroz — 30 
Este alil l jo 6 dcrtdltadlsciWo esta-

belecimento de instrueçto primaria e 
secundaria, dirigido pelo bacharol 8yl-
vlo de Almeida, com um corpo dooente 
conhecido e esorupulosaraente organi-
nado, ainda recobe alumnos externos, 
melo-pensionistas o alguns Internos. 

(até 31 agosto) 
Especial 

C o l l e g l o J o ã o d e D e u a 

Internato e externato 
Ladeira do Carmo. 15 Oalma postal, r,14 

8. PAÜIÍO 

(Continua aberta a raati icui i para os 
diversos cursos desto collegio, mon-
tado segundo os mais exigentes pre-
ceitos da pedagogia moderna o om 
excellontos condições hyglenlcas. 

Recebo alumnos pensionistas, moio-
pensionibtas e oxteruos. 

Acha-se também aberta a matricula 
para a classe especial de curso an-
nexo A escola Polytecbnlca. 

Os programmas e o regulamento in-
torno encontram se á disposivfto do 
publloo, na succursal da Livraria Cias-
sica, A rua da Quitanda, n . 0, o na 
secretaria do colleglo. 

Us directores, 
AUQOSTO CESAK BAIUONA 

DOMINGOS KOUBIÜUES DO NASCIMENTO 

(até 81) 

D B 

M o v e i s p a r a f a m í l i a * l o u -
ç a s , t r e m d e c o z i n h a » 
a r i n n ç A o , b n l c ã o , i J a-
l i i n ç u o d l r o p s o » g ê n e -
r o s d e a é n c o a e m o l h a -
d o s 

O LEILOEIRO 

A 6«b<crlpçSo para a erecçan do um 
meoamento A memória de Dnnizetti 
iiio vai muito depre?si na Italin, e 
ainda na > se sabe quando so poderá 
ver a estatua do auetor da Lúcia o 
do D. Pasqualc oluvar so em uma 
praça de Bergdtuo. Ate hojo rnuniu-se 
aponaj a quantia do 22 contos. 

Farinha especial om saccaa de 100 
litros. 

Carne de porco salgada. 
Polvilbo em sacras de 100 litros. 
Feijão preto . . . » 

2 5 , I t u a d o s 1 ' r i i l o s l u n t e s , 2 5 

EICHBMBBBG & C. 
10-8 Caixa n. 402 

A o c o i n m e r c l o 

COMPANHIA PAULISTA IMPORTADORA DE 

DROGAS 

A commissao liqaidante abaixo as-
signada, eleita era assembléa gorai 
oxtraordinaria do 2il de maio proximo 
Ondo, era nbservaneia ao que nessa 
assomb!6a foi resolvido, declara quo 
om notas do tabclliao Silva, por es-
criptura publica de hoje, transferiu 
aos srs. dr. Domingos Correia do Mo-
raes, major Benedlcto Antônio do Silva, 
Cândido Franco de Lacerda o Fran-
cisco Niooláu Baruel ndo o aotlvo o 
passivo da referida companhia e qne, 
por isso, conviia os ora. accionistis 
para do dia 10 em deanto, em todos 
os dias úteis, das l i ás 2 horas da 
tarde, virem ao antigo eseriptorio, á 
rua Direita, n. 1, receber a importân-
cia do suas acçõos, para o qno 6 in-
dispensável a «presentaçAo das respe-
ctivas cautelas As procurações para 
estos recebimentos devom trazer po-
deres eapeciaes para receberem as 
importâncias da eomuiiusílo liquidanto, 
de aecôrdo com o resolvido naquolla 
asseiublóa geral. 

S. Paulo, 14 de Junho do 1891. 

HENRIQOE BASTOS 

D R . HENRIQUE 8 DAUMANN 

5 - 4 . . . ANTONIO MANOEL RODRIQUES 

Morreu, ora Paris, o sr. Tholnin, 
auotor conhecido de mnitas obras no-
táveis sobro musica, o po.-snidor do 
uma das mais b".l'is o mais ricas bl-
iiliorbecas muslcaes do Paris. 

E a c r i p t o r l o t 

8-A i— Rua Marechal Dcodoro — í-A 

Devidamente anctorlsado, fará leilão, 

ao correr do martello, de tudo que 

existe na rasa da 

O a f a m u d o 

Seeçâo livre 
PORTUQÜBZ 

AVISO 
P a r a o v l t a r d o s c o n t e n -

t u i n f M i L o s o u r e c l a m a -
ç õ e s f u t u r a s , c o n v é m «;»-
l>et- ( | u e t 

l . o T o l h a n ã o I I IHO-
i-ii-á p u b l i c a ç õ e s q u e l h e 
a c j a a i r e m e t t l d u s d o >n-
t e a - l o r « e i n i> r e m p e c t i v a 
i i n | » > r t a u c l » o u o i - d m » 
p a r a o p a g a m e n t o « c r 
l e i t o i i e m n p r a ç a t 

Í V H p u b l i c a ç õ e s 
d o a t u p r a ç a s o r ã o p a g n » 
á v i x t a o u a o í i t n d o c a d a 
m e z , n o a c t o d a a p r e » c a -
l u ç à o < l i » « c o n t a » ; 

:».o \ ' ã o d i i r e i n o s p u h l i -
c i d a t l e a q u u l q u o r e a e r l -
p t o < i a c a p i L a l o u < l o i n -
t e r i o r q u e , m e s m o a c o u i -
p n n h a d o « I o p r e ç o d a 
p u b l i c a ç ã o , n o s s e j a r e -
m c t l i d o p « » r a n o n y m o . 

N e s t e u l t i m o c a s o , o 
d i n h e i r o s e r á a p p l l c a d o 
á c a i x a d o s p o b r e s . 

Doila com garrafa. Mt 
„ Mm garrafa, 1 

\ «ntrega nos doml-
L\ citlcs 

A ' p r a ç a 

Declaro para os devidos eíTiitos que 
nesta data dtlxei de sor empregado 
dos sr. Queiroz Teixeira & Fernandes 
o quo aos mesmos srs. entreguei a 
procuração que -tiuha para leprescu-
t»l-os no interior. 

8. Paulo, 25 de junho do 1894. 
3 - 3 ALFKEDO B BÍZ IL 

Im-
portado dlra-

otamoDto 
(Em frente á rua Formosa) 

E' o único remédio qne rura a mor-
pbía ; ó uraii descoberta indígena que 
trouxe o maior bom á humanidade que 
soffre, o o depnratlvo mais ofllcaz até 
hoje conhecido. 

Agonto» em S. Paulo: 

P e i x o t o E - t « - l l a A C . 

Rua dr. S. Bento. 11 
(3" , 6 " e sabb.) 

(DIA DE S. PEDRO) 

O 8 K C U I M T E : 

Sólidas camas francezüs para casa-
dos e solteiros, dita para criança, e 
berço, guarda-vestidos. lav.itorlo com 
pedra murmuro e espelho, criados 
mudos á Luiz XV, etagòre, diversas 
me?as com pés turnoados, commodi. 
escrovaninha, sophá e cadeiras aus-
tríacas, ditas americanas, cadeira do 
balanço, carrinho para criança, eabiiit s, 
quadros o tapetes, diversidade do lou-
ças para almoço o jantar, trem de co-
zinha, etc., etc. 

Uma grande armação envidraçada, 
balança, vinhos, licores e diversas con 
servas. 

Tudo vendido polo que dér (para 
entrega da chave). 

A o c u n i i n e r c i o 

Os abaixo assign.idod, sócios solidá-
rios da tlrnm Sertié & Pinto, cwn ca.-a 
do cbapéus á rua do Seminário, u 32, 
nosta capital, declaram pelo presente 
quo tfiin dissolvido a mesma thnia, ro 
tiraudo-se, pago e satisfeito do sou 
caoltal e lucros verificados até hoje, o 
sócio Alberto Ferreira Scrtió, ficando 
a cargo do socio João Pinto Vltlela 
todo o activo o passivo da referida 
tlrma ora c-xtlncta. 

A referida Urina nenhum compro-
misso tem, mas, se alguein se julgar 
sou credor, aprosentará seus do.-n 
montoa no prazo do oito dias, a contar 
do prosonte, quo. sendo legaos, sorao 
promptameute pagos. 

8. Paulo, 23 do junho do 1804. 
ALBERTO FERREIRA BEBTIÉ 

3 — 3 Joio PINTO VILLELA. 

E r n e s t o E . C a i * <lo 

RUA AURORA, I 2 d 

TOSSES 
P E I T O R A L 

de Cer«jelr& 

d e H . | > n u l o DB 
A. 

0 primeiro medicamento para esto-
msgo e intestinos. Preferível á estran-
geira em preço e qnaiidado. 

Deposito: 

« V a c a r o h y - K . de 8 . Paulo 

Na capit.il 2 0 - 4 

O - r u a d o C o m m e r c l o - O 

F A B R I C A 

A o e o m m e r c i o 

Tendo por escriptura publica, lavra-
da nas notas do tabelliao Silva, cm 
data de hojo, assnmldo os abaixo SB-
Bignados o aotlvo e passivo da extin-
cta Companhia Paulista importadora do 
Drogas, cuja escriptura do transfe-
rencia nos foi dada pelos syndicos 11-
quidantos da companhia, do accôrdo 
com o quo foi doliborado om assem-
bléa geral de accionistas. realisada em 
21) do maio proximo passado, organi-
samos nosta data uma sociedade mer-
cantil para exploraçAo do mesmo ramo 
do negocio—drogas e outras mercado-
rias—com ŝ do á ru» Direita, n. 1, e 
largo da Sé, n. 2, antigo edifício da 
Companhia. 

A soclodado ora constituída ficará 
sob a firma de Baruel dr C-, fazendo 
parte da mesma, corno interessado, o 
nosso amigo sr. José Fortunato de 
Souza. 

8. Paulo, 14 de junho de 1R01. 
FRANCISCO Nicoi.Xn BARUEL 
DOMINOOS CORREIA DE MORAES 

CANMDO FRANCO DE LACERDA 

BBNEDUTO ANTONIO DA S ILVA. 

P r n n u a n r a s l l l e a s l s 

APPROVADO PELA 

D I R E C T O R I A S A N I T A R I A 
e preparado pelo ^ 

CSIMtCO PRARMACEUTICO 

I G N A C I O P U I G G A R I 

Medicamento admlravol para enrar 
as tossos de qnalquer qualidade, mes-
mo a coqueluche, bronchites, osthma 
e tísica Incipiente. 

Não ,ontfm opio nem morphiua e 
servo para todas as edades. 

Cada vidro vai acompanhado dc uma 
detalhada instrncçao. 

Preço do vidro, 31000. Vende-se na 
Pharmacia Santa Theroza e nas dro-
garias. 10 8 

Para a sctual estação lyrlca do Con-
vent-Garden, de Londres, qno começou 
em maio, tinham sido eontractarlos 
nada menos do cinco rogentos do or-
ehostra, entro os quaes notamos o 
irmão do Marlno Mancinelll. 

I r m a n d a d e d o Sa-
c r a m e n t o 

l)o ordem da Mesa Administrativa, 
sao convidados todos os irmãos para 
assistirem á posso da nova Mesa e 
mais possoal administrativo quo tem 
do servir no anuo compromisso! de 
1804-05, a qual so roalisará domingo. 
1." do julho, om nossa Capolla, na Ca-
thedral, logo após a missa da Irman-
dade, ás 0 horas da manha. 

Os distinetivoj das oxruas. Irmãs 
85o encontrados com o irmão thesou-
reiro, á rua do S Bonto, 53-A 

O iri»ao 2.» secretario, 
3 - 1 F. C. DE SOUSA RIBEIRO 

VILLA MARIANNA 

Aperfeiçoada com novas machi-
uas e sppareihos, pôde agora riva-
llsar com os phosphoros oxtran-
gelros, tanto em qualidade como 
em preços. 

V E S D E M - S E 

( D i a d e P e d r o ) 

AO MKIO-DIA 

3, L&doira da Xeaerla, 
(Em frente á rua Formosa) 

PELO LEILOEIRO 

A o p u b l i c o 

Na cidade de Tietê, uma das tami 
lias mais numerosas, mais conhecidas 
e mais estimadas é a família Silveira, 
nao havendo entre os tletonses disse 
minados por toda parto quem nfto co-
nheça o assignatarlo da carta infra. 
«Tietê, 27 do novombro do 180». -
lllm. sr. D. Carlos. — Tendo cahldo 
doonto, ha quosi 4 annos, com um In 
eommodo horrível, que nem sei expli-
car, de cama ha mais de anno, com-
pletamente lnutlllsado era mous afaze-
res, retrahido em meu recanto, do 
mous parentes e amigos, porque os 
médicos classificaram meu incommodo 
de morphéa, hoje, graças a Deus e ao 
sou importantíssimo Elixir M. Morato, 
com 12 vidros que tomei, estou bom 
e completamente restabelecido. Bojo 
fellzmonto, estou tratando de meus 
afazeres e voltei ao selo de meus pa-
rente* o amigos com satisfação, con-
siderando-me sao. Isto é qne se pôde 
dizer um acontecimento milagroso do 
seu Blixlr M. Morato. Pódo fazer desta 
o uso que lhe convier. Subscrevo mo 
com alta estima e consideração.—Do 
v. s. amigo 

JOAOUIM CoKRElA DE MoRAEB SILVEIRA» 
Está reconhecida a firma pelo peruai 

20 tabelliao do Tietê, João Baptista 
de Azevedo Marques. 

Flor de Virtude é o titulo de ura 
novo vaudevilte-oporetu, de Depré, 
musica do D et, representado com 
alguma aeceltaçao no Doit/fci-Pari-
sie>is . 

O ponto do partidn n5o tom nonhu 
ma novidade, mas dá logar anlgumas 
scenas divertidas. Naturalmente, a 
peça baséa-so cm uni quiproquo. 

A musica do Diet contem algumas 
canções bom feitas u quo agradaram 

«So não ha nada novo debaixo do 
sol. dizia o sábio, como quuioni que o 
novo seja freqüente debaixo dos lus 
tros, quando se trata do um «onero 
dramático oxplorado ha um século por 
com auetores, entregando so a varia 
çõos sobre o trio : o marido, a mu-
lher e o amante ?• 

Tal é a opinião do Ilonry Fouquier 
sobro a peça. 

U-BVA DXBKTA-U 
sorlimenlt 

Eseriptorio da Companhia 

DB TODOS OS FBITIOS 

O u n q u e r q u c , e t a i | c r e s b n k u l s 

de pkiitU.li, «o» fedi liara salío 

M E K A 8 A I . t l j y . X V I 

C r a v o j a d u N a o u r o e e o m 

p e l u c i u 

Mesas de phantasia para grupos 

1DEH PA BA COSTURAS 

C a d e i r a » d o u r a d a s e l a -
q u é e s 

PARA BOUDOIR 

Cadeiras poirier noirci e no-
gueira 

F1LETADAS A OURO 1'ABA SAl.ÃO 

Columaas e Port-potiehsa 
G e n e r o j n p o n e z 

C u i n p n n h i ' 1 I J n l ã o S o r o -
c a i i a n n e I t i i n n a 

TARIFA MtlVBL 
Faço publico quo. durante o nirz de 

julho proximo futuro, uns ilnhns desta 
companhia, continuará a vigorar a mes-
ma taxa cambial actnalmente em vi-
gor. 

Sorocaba, 10 do junho do 1891. 
3—1 G. OETTKRER superintendente. 

PÍLULAS SUDOajf !CAS PAULISTAS 

PUKP/BADAS PELO » 

I * l i » r i n a u e u l i c o P u i y i j u r i 

Estas pílulas sâo assucaradas e sua 
forronla está á par dos progressos da 
acieneia. 

NSo exigem resguardo. 
Vendem-se na Pharmacia Santa The-

reza o nas drogarias. 10 — 6 

Judicial 

V i d r o s p a r a v i d r a ç a s 

A casa mais baratoira é a do Pinto 
& Cabral. 

RUA FLORENCIO D'ABREU, Í.0 

30—13... S. Paulo 

Em cumprimento do despa-
cho do meritissimo dr. juiz 
da 1.* vara commercial, e a 
requeri mento do digno dr. de-
positário publico, vende cm 

LEILÃO 
SABBADO SABBAOJ 

do corrente 
AO MEIO DIA 

Em frente á sua agencia 

A Seeretarla da Justiça: 

Nomeou o sr. Felizardo da Costa 
para servir no ofileio de escrivão do 
civol e commercio, com os annexos do 
orlme e da provodoria da comarca da 
capitai, oomo successor do servent ia-
rio vitalício capitão Francisco Carlos 
Augusto do Andrade, quo provou es-
tar pbysicamonto impossibilitado de 
exercer o referido ofltclo. 

—Também uomeoti para a serviu,t'a 
vitalícia do o»rgo do oBlúlal do Regis-
tro Geral das Hypothecas e respectl 
vos annexos da comarca do Avurú, o 
sr. Uarlo Oonçalves da Silva. 

—Auctorisou o eomiuandanto do cor-
po de bombolros a alugar o prédio n . 
30 da rua do Trem, a razão de 225$ 
mensaes, afim do nello funccionar a 
Secretaria, Casa da ordem o Arreca-
dação Qeral daquollo corpo. 

C o m p a n h i a ( L J a l A o S o r o -
e a h a n a e V t u u n a 

Faço publico quo, do dia l ." de ju-
lho p. futuro em deanto, entrarão em 
vigor as modificações nns regulamen-
tos do transportes e do telegraphn des-
ta ostrada do ferro, do accérdo com o 
docroto n. 2;!8 do í> do maio p. p. p 
publicado no Diário Official do 17 do 
mesmo mez 

Sorocaba, 20 do junho do 18t>4. 

3 — 1 G. OEITERBU, superiutondento. 

ALFAFA 
C a r t o r i o «Io o r p h a m s 
O primeiro cartoilo do orphams e 

ausentes do escrivão Azambuja mu-
duu so para a rua do Trem, n. 20. ao 
pé do Fórum. 10 9 . . . 

Aveia, milho 9 fareilo 
Vendani-so i.a 

Rua Episcopal, 33 
PREÇOS inR\TISâ lMu8 

(até 1S) 
A V E N D E R 1 'ELO C U S T O 

paru 

L I Q ( J I I I A Ç 4 o 

V praça 
Eu abaixo absignadu deelaro que 

vendi a minha casa do neguclo na iua 
de S. Ji.fto. n. 31, ao sr. José San-
tos Cunlm, livre <• dnsembarHÇida. 

Se alguém so achar credor, tem o 
prazo do eito dias paia vir r>o-jher, na 
rua de S. J. a i, n . 40. em casa do 
sr. Domingos dal Magliio. 
5 — 3 VICENTE ZIOIOTTI 

Rua Barão de llaieluiinga n. 41 

(Perto do Viaduofto) 
VENDSM 

Assuear redmirt/. 
Oleo em quartola 
Arroz do jHpao 
Arroz Tarollmi 
Assucar mnscavo 
Vinho Itultano quartola 
Ditos portnguez»H en> quintas 
» » » décimos 

Dito D. LiUiz—Andressen 
• Reserva—Rocha bèko 
» Nova Cintra 

Cognoe J. Robln 
> Blscuit. -

Aguardente em qnlntos 
Bacalljau em caixa 
Banha P. T Oeorge, em barris 
Sabão Olclna 
Phnsphoros Jonknpliigs 
Farinha do mandioca 
Toucinho em barril 
Vinho do Porto em doei TO» 
Btnha Ivos eio lata» 
Cognac Vieux Chflno 
Vela» de sebo 

Barrliuw rte graxa em be\ g--. 
r r e ç o * l u > r » | i i » 

( A t é JI.LI ) 

ALBXÍO ANDRBONI avisa o com-
mercio o os fieguezes quo mudou 

o seu armazém de see.cos o molhidos 
do n. 110 para o n 06 da mesma rua 
Pirotininga. lí< -3 

CAMARADA—Precisa se de nm. do 
12 a 15 annos, para lidar cont 

animai, na rua do B-az. 160. 3 - 1 

Medico homkopatha. - o co-
nhecido medico Canelro Bastos, 

com curso folto na antiga F.-OUIM de 
Medlchia Homeopathlca do Rio de Ja-
neiro, -o dezoito annos de residência 
nesta capital, mudou a tua residência 
para a rua da Liberdade, n. P4, onde 
uttendo a chamados o da cunsntas 
das 7 As 9 da manha. I!7 - a' 

Attosto que tenho empregado om 
minha dinicix. civil o elixir M. Morato, 
prepara io poi« sr. D. Cnrlus, eom re-
sultados v.íiitiy.iso» nas molestlns uypbt-
liticat chronie^ts, sobretudo no rhouma-
tlsmo gottoso. 0 qne uftlrmosob fé de 
meu gráu acadêmico, o eom o Jura-
mento M fftr proclpn Dr. Jnio Nepc-
muccnn <l' Olimirn fí,dlo. (Campiuaa). 

Aront-: em I?. Panln 
P..1XOTO USTcXLA dt C. 

11 I I K . I <L<» l t n i l U > - l l 
r>« ». < u>b.) 

B>tava dosengauado por muitos me 
dicos o sr. Efiuanio de Assis; usando 
as pílulas do dr. Hoinzelmann. curou-
se promptamento de dyspcpsia. 

O sr. major Juaquim M. do Couto, 
fazendeiro, soffrondo dn enfartainento 
do estomago, irrrguiaridüdos nas eva-
c.uaçüos o dôres do cabeça coutlnuos. 
curou so radicalmente com as pílulas 
anti-dyspopticas do dr. Bolnzelmnnn. 

O sr. Mutjoel Tolentluo dos Sautos 
Jardim attesta quo, recorrendo a di-
versos modlcos rio Bagé, para curar 
uma pessoa do sua casa quo soflYU do 
asses, FÓ conargiilu "..te resultado com 
as pílulas do dr. iioltizolm.inn. 

A' venda I U (:[ ilii plturrnm itui n furra-
gou». 

(lopo«ilu em B. Fniilo: 
L,KHUK, IHHXO a U«L.L.LL. 

Largo do General Osorío. nt. SI e 23 

LUIZ PIATTI 
O s e g u i n t e 

0 o x . e e l l e n l . e s a n l m a e s 
p a r a c a r r o ç u t 

1 c a r r o ç a ( e m b o m e s-
t a d o ) . 

( c o u p e u r ( l e v l n ) 

Encarrega se do convei ter ao t eu 
primitivo estado qualquer qualidade 
de vinho gonulno. quo o transporto, 
as avarias e outros casos uvontuaes 
houvossom alterado. 

rrepara também extractos do lieo-
res extrangoiroH Uo qualquer typo. 

itua Benjamln Conutunt. n. I I , o 
caixa do correi» f í l l . 16—15 

A Secretaria da Agricultura: 
Auctorisou a Superlntendencia das 

Obras Publicas a empregar a verba 
de concedida por Aviso do 22 

de maio ultimo, do seguinto inodo: 
18:124J4ti0 na acqui»içao do mobí-

lias para Installaçao do Museu Pau-
lista o 0:3(171620 ua rxne(iv&» il" 
obras no edllleio do monitinonlo dn 
Yplranga, Indispensáveis p ira iiquella 
idstallàçao. 

—Sollcltohdo sr. secretario da Fa-
zonda as ordons necessárias psrn ser 
collocada nu Rocebedoria dn IlendaH dn 
Smtos, A disposição do agente Ma-
noel fjopos da Silva, a Importância de 
3:(JOOS. par.» oceotrer as despezas a 
fazer úoiu os matnrliè» vindos no na-
viu Mclboiune, para uo obiaj de 
águas e cxgottoü. 

Sabbado, 30 do corrente 
Ao mew dia 

AQEliU HE t JOÃO. 
_ N . 7 

Jogos de roda» 

I t o e o o M i K M M l a m 
Escolhido sui tlroeiitn de ferragens 

do uso doméstico, piln.dpalmonte trens 
do cnslnha 

Capr ic t iú ,eui ter compre do me-
lhor « ilo toais moderno, [mportaç&o 
dln-efa rti-i ptlm-dras fahrieaa dos Be-
i&doti Unidos o da Europa 

» - I.ARaft DB 8. BENTO — 8 
Ven las por atacado o a vareja 
Pr.iços fixo?, mas raioavet*. 

DK 

[scrlploru: Travassj CUHKKÍI, Ni 
Conpra 8 venda ttiatoi. terreno» e ca«4 , 

evanlA ospHtm cobre hypntlwea o amçfto. do«-
coott l i t r u • u s i v O irMUMvOo eommerclAi. 

» . P A U l i l » 

A t t<»<» r é i s o m e I r o 

de finíssimo pereul fraiicrz, eOtes Hr-
iniis o lindos paihOes. Queiu pretender 
dliija-su A i i H o u l e v a r d « I a 
r u a I Si d e N o v e m b r o , 0' 13. 

10 l i ' . . . 

Vnnduni-se dou* jogos do rodas, de 
ferro, qno tonuii de um locomovei, 
i*vra .je e^mpetentas eixos lança. 

Carta* esta ratWvS» eom an tpl-
"i«« (1. H. V. 
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O Ü M K R C I O n F H, P A U L O , 
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'V* 

o . 

Club dos Fenianos 
Sabbado, 30 do corrente 

Fanatheano o lampadodronloo desmembramento do 

gamb l a s . . . oora consuotudlnario enthuslaemo habenton 

Konlano. 

C a r l u l m o » c o m p a n h e i r o s t 

0 n o 9 8 o — « e g u n d o — annlversarlo está oomploto 11 o so bom qne a i 

nossas victortx: w>Jan —'•""Idas, n&o podemos dormir «obre seus tro-

phóus ! I I Nossa missão nau éstà terminada ; precisamos annlqul lar os oabrl-

pedos do Barracão, qne, desonuavornados por Incapacidade, querem a Res 

«eureçao . . . da nossa pancadaria sem misericórdia t 11 Ellcs quorum 111 

Na» tenhamos dó nem piedado I I . . . Quanto A historia do quadro a 

picho, fica para outra vex. 

E como dia o horoom da distracçllo 

So a gento rindo, passa tfto bom! 

8o, dlstrahindo, praier so tom, 

Pr'a que chorar, pr'a que tristezas?) 

Prontos ao diabo, o f i r a molezas. 

Aos asaolvlados do A d e u s . . . 

E ' bom quo o guardem no ultimo 

degrau do littoral das costas. 

E a vós, invictas Ponlanas, 

Vindo rendiir homenagem aos folgazõos 

da actu&lidade, porque a folia 

e o champagno vos osporam. 

Notas 
Diz o nosso min istro do finanças qne Eoni o passaporte do m c i -

6 Impossível. 

T U C A S O 
8—X ! : • Secretario. 

F E S T A 
CONFERÊNCIAS DE N- S 00 CARMO 

A Veneravel Ordem Terceira do Nossa 8onbora do Carmo resolveu 

este anno, do aocírdo com s. exo. revdm. o sr. Bifpo Diocesano, realizar 

com excepcional soletnnidadn. a festa de sua oxcelsa padroeira. Para esse fim. 

anotorisads por s . rxc. revdm., «onvldou o rovdm. padro dr. Jú l io Maria a 

fazer n9sta eapltal, na ogreja da S ó C u t h e d r a l , durante o mez de 

julho, que é o da festa de sua padroeira, um curso do conferências, que. co-

meçando na prlmolra dominga, terminom no ultimo sabbado do referido mez; 

devendo egualmonte ser feito polo mo«mo revdm. padre, ao Evangelho da 

missa solemue, que será celebrada na u l t ima dominga do Ju lho , o Panegy 
rico do V . S. do Carmo. 

A Veneravol Ordem Terceira do Carmo teta a honra de convidar a 

população om geral, e de nu-do dlrocto o funcclonallsmo, o magistério, a 

imprensa, a moeidado das escolas, os representantes das seien Ias, lettras, 

artes e industrias, e, emtlm, todas as classes dirigentes d» nosea Hvillsnda 

V̂ M̂ I, para assistirem á prígaçftu do rovdm. padro .Inl'o Maria, cnjss e m f t 

modo „ r o m " ? 0 vA do progra uinn junto, tôm por objocto as.-umptos qne de 

°°rta a u 0 * ^ ' " , 6 ' w s l | m à iwrte intelllg«nto u Oceulhid.» (ia sociudadu. E 

p/ou0 . .•'"Onaviil Ordem Toro ira da assistência, que solicita, de t io eoní-

r- ^ "'Dst 10 pessoal, desde j á piotoeta Iho intimo reconhecimento 

P R O G R A M M A 

L > ' 
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DAS 

C0NFEKENC1AS DE NOSSA SENHORA DO CARMO 

R i u 8 A O P a u l o 

PELO 

P A Í D M j f ^ I L S O M A R I A 

P r i m e i r a « é r l e 

(CATHOI.ICISMO E CIVILISAÇÃO) 

Como o catholicismo, cuja douti ina ó do-

0 progresso i turpada p"r equívocos, erros e preconceitos 

\ da moderna civilisação, applaudo os prodl-

— n ' gios do engonbo humano, estimula os lados 
c , o r ! W " " j moraes da Industria, respeita e auxil ia a 

I razfio do homorn, awclta a democracia, o ó 

—A política f compatível com todos os reglmens políticos 

liberaes. 

S e g u n d a i s é r i e 

,'CATHOLICISMO E POSITIVISMO) 

! . • Conferencia 

2 . ' 

' 8 . ' 

4.» 

6.* 

7.» 

8.» 

0 .» 

10-

— Deus I Como o catholicismo oppfii victorlosa-

mento ao positivismo. A sua falsa anthro-

pologia o à sua idolatria humanitária, a 

unlca doutrina selontiltc. relativamente ao 

Oreador, á creatura, e ás relaçóes desta com 

Aquelle. 

T e r c e i r a s é i - l © 

(nATHoi.inBMo E CnrncA HIRTOUICAI 

—O lumem 

—A religião 

- Je>iMjf ChrUto 

- O liberalúmo 

Como o oatholirUino prova com a pro-

pila historia a divindade do Jesus Chrlsto. 

o confundo a berit la , que dcipatura o seu 

caracter, o liberalismo, quo desnatara a 

sua vida. o o socialismo, que deenatura a 

sua doutrina. 

" i 

V J ' ' 
.A i , 

— O socialismo 

Quarta série 
(CATHOLICISMO E INCREDULIDADE) 

| Como o catholicismo, justificando com as 

—A vida V nmnriaa nolonclae ~""Ir>rna8 sua transcen-

)dento concupçfto ua i 

j va á incredulidade o 

•,uvl a maia legitima, racional, cJUJr.a 

l do todas'as fôrmas de rebabilitaci 

' morte 

- A Tci.al-

T 

i 

• t 

•h 
V 1 

W 
k 
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Prêmio maior 

H 2 O : O O 
Integraes Integraes 

Importante Plano 
R e c o m m e n d o a o pub l i c o esta p r i m e i r a 

g r a n d e loter ia , a extrahir-se e m p r i n c i p i o 
de j u l ho p rox imo . 

E x t r a c ç a o , S a c a d o , 7 d e j u l h o p r o x i m o 

V E N D A S P A R A N E G O C I O E A V A R E J O 
Os pedidos do interior devem ser dirigidos 4 

A N T I G A A G E N C I A D E 

JTJLiO ANTUNES DE ABUETJ 
2 0 — R u a D i r e i t a — 2 0 

C O R R E I O , O i l I X l J 7 6 - 8 . . . H . P A U L O 

Capas para o frio g $ MOTORES A VAPOR 
DE 

RICHARD GARRETT & SONS 
S N G L A T E H f r Í 

Estes motores, conhecidos como os melhores vindos da Inglaterra, c s p c c i a l m e t i l o f i -

bricados |iara uso dos fazendeiros do Estado de S. Paulo, são garantidos de força, tolos 

experimentados n a fabrica, o l i n a l m e u t c mais baratos do ( j u e os de i j u a l «juer o u i n » 'al»rt 
cante. 

Ag-erites no Brasil 

•d 
ü) 

(D 

C 
Hs 

K -

FAZENDAS PRETAS 
P A R A L U T O 

P a n a s n r p f í K d e l á 0 d e s ê d a * A P r o m " 

üü[Jao pi Ciao ptam-se enxovaes para 
luto com brevi ade e preços modicos na g r a n -
de of f ic ina de c o s t u r a e confecções . 

L>Jl s a i s o m 
51 Rua S ã o Bento â í 

H E N R I Q U E B A M H E R G & G O M P . 

C í i p a s p»^ ii-R o f r i o 

EYIAlJJjHTIGfi-TNS, H â l I G N l ) & ( 
R u a d e S . B e n t o ; 2 - A 

1 

u 

S. P A U ! . O 

tua «3 Uii lUUlbu, li»*' 
dobtlno Cuturb, fi-lid 

' " f i a » nonfloaSo f 
mal, c?«5r,a r 

1 rehabilitai^iü moral. 

I » . * o u l t i m a o o n f e r o n e l n 

(00 CATHOLICISMO DEPENDE A SALVAÇÃO DO BRASIL) 
Sermão da fata 

I ^ . - í i i r - j ç y r i c o l i o N o o a a S e n h o r a « I o O n r i n o 

NOTA.—A6 uonfni oncias effectuar-sn-fio, duranto o raoi de julho, ant; do-

mingos. tnrya» o qiiinlaa-fvlras, ás <i 1[2 hor ts i a nolrn. «xopptn a ultima 

qq« terá logar no jabbado, veepera da festa. (dom. 8 " e 6 " ) 6—2 

São Paulo Railway Company 
Telegrammas 

Faço publico que, do dia l ." de j u l ho p. f . em diante, eutrarSo em exe-
cnçfto nesta linUa as alterações na contagem daa palavras dos telegrammas, 
anctorlsadas pelo acto dò Ministério da Industria, Vlaçâo e Obras Publicas 
em 14 de agosto de 1883. 

A taxa Bor& de 500 réis por 10 palavas e 60 réis por cada palavra ex-
cedente. 

O nome da estaç&o do destino será contado como u m a só palavra. 
Os signaes do pootuaçfio, traços, apoatrpphos, sub linhas, parcnthwls 

aspas deixam de ser taxados. 

, Continúa em vigor a disposição sobre telegrammas dirigidos &a redac 
ç5os de jornaos. contendo noticias destinadas & publicidade, os quaes teiAo 
a reducçSo do 50 % . sendo a taxa m ín ima de 500 réis para dada Companhia. 

Snperlntenftucla, 8. Paulo, IR do j u nho do 1994. 

10—& W l l l l a i n » | i o o i - m , superintendente. 

A ELECTRIC! D A DÊ~ 
E r h a r t ã t W e i g l 

OFFICINA MECHANICA E ELECTRÒ-TECHNICA 

C O V i r A N H 1 A 

Melhoramentos de S. Paulo 
AGENCIA: rua Libero Itadaró n. 17, sobrado, esquina 

do Viaduct-t. liscriptorio o dep >sit0, 110 desvio da Companhia, 
na Luz. 

I)' prínu-iro nulo om do;niti'fluam vigorando os sr^uintOB provou : 

OjJ extineta, uacco do 10o litros 
Cal exime.., fje r.n litros 
•ai virgem, sacco ue . . . tiu kilos 

Caralieiepipedoa. . . uiilbeiro 
felbas, imitação franceza . . 4 
Telhas cumieiras . . 
Telhas nacionae» . . . 
Tijolos communs 
Alvenaria bruta 

A 

r * 

A r n - H i l n s d o H y a t c m n p r o p i - l o 

""«EUA DA BOA VISTA -
S. PJMIL© 
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NAZ ABETE T rEL A SCO 
Rua de S. B-rt . fi 3-B 

'ki #v l i r t . r . 
- i» li r\ «»jf • 

& c . 

Krani i.iai An 

C a y e l r a a , I O d e a l i r l l d o 1 8 9 4 

0 Superintendente lNDir 

10 to r.-y 

B R . F J R J L H C S S C - G ) R A M O S 

COMPANHIA MELHORAMENTOS DE S. PAULO 
Mudou a sua agencia para a rua Librro Badaró 11. 17, 

sobrado, esquina do Viaducto, onde continua a receber en-
commendas. 

t fco<' lo»> C I I I M I I I < n . ! l t ; . ! • ;<>- • — Alt-X l.rtü' sirllillfi 

tunlo .Sifiliuiio. 
S o i ' l o » <*« t l i< lH ' I » » » i H i r .1 •• J t a fa i i th V»r;.- Vi-li»»io. 

i-,^Tncuin! o-v- rio i«>ielti>r <inii'qii"* ^on.tl-i m o ' »» ••'<*« ' - o villas 

4 O 8 ( l " 0 i ° » * « * « P * o r l t i a » ! ' " ond h<.a 
- n u r . . « f . ' a g e n . garantindo o reellio do volla no (empo es t r i tamente ne-
;»USUl)(J ceesarlo. ^Vr 

*iÊ b á & f f l w y l á i i á i 
H<»- % - H t i » I K <l« ' V i v . m h r o - K « -

U A E T \s pura l ã 9 7 e I i r . cenl « le larg. a 4S5-«» e l i S S iM l 

K L W K L I . A S - . l isas com I ! 0 cent. de I r g . a iSÍMH» 

D I T A S • • l i s t r a d a s c o m MM) • » a ÕJ IKM» 

M O L K T O N . . novidade para sobretudos a 10S(HN> 

Tudo isto vende-se por esles preços para dar logar a ou-
t ras f a z e n d a s que vamos receber. 

Continuação da liquidação dos c o b e r t o r e s . pel»s sej:uín-
tes preços : ( i>. 

C O M E U T O R E S P U R A L Ã desde 1 0 S a té 6 Í ) « 0 0 1 

A L C O D Á O a H 8 0 Q 0 , 17K0 (< f t e 2 7 # O O M 

Verdadeiras pechinchas q u e valem boje mais 20 % . 

trla. Bélgica, Bulgaria, DlnamarcaT Í . ^ ^ A l l V ^ n h a : GrocYa; ' Inglaterra, I ™ c o m « " » » v i s i t a p o d e r á 0 r e s p e i t á v e l p n b l i C O e e i t l f l -

Italla, Noruog», Irlsnda, Portugal, Rumanla, missiá, Bervls, Hcspanha, Suo- Car-se d a v e r d a d e , 

cia, 8uls«a, Turqnla, Egypto, Byria o Tnnis . 

T V . I U — O s nossos s a q u e s Bobio I tá l ia .-So pagos em todas as sédis 
succurpaos o sgenclas do 

« a n c o d a I t a l l n ( A n t i g a I t u n e n I V a z i o n n l e ) 

COMPRAM-SE E VENDKM-8B 

Mnpâen de ouro n do prata o papel moeda do todoK os pai?' '". 

Endereço tolegraphico: — V E L A S C O — I * A I J L O 

Caixa do Correio N. ISO (até i ) 

' V M . E S T E L E G R A P H 1 C 0 S 

Sacam de tres a noven.o 41 nB vista, pobra todas as praças da Ans-

V â Ò (|UC í p e i t o , h l H Tt;i 

R U A 15 DE N O V E M B R O , 5 6 - A 
Casa importadora de 

Cristiano Webendoerfer 
(terç. qn lnt . o i a l b ) <1 - ! 

MONTEIRO & CARVALHO Theatro S . J o s é 

C o m p a n h i a Ly r i o a I t a l i a n a 
com gi<mdn m-mazem do Efcccoa o rao 
IhadoB por atacado o casa filial em 
B. Slmfto. 

Iniportam vinho, cereaos, sal, cl- • 
mento, ferragens e outros oitigos. Be-
cebem A commlssSo qualquer artigo 
de fen ramo do negocio. Compram o 
vendem cafó o outros generon do pnlz 

Casa matriz ; 
flua Andrade A'cfi», nu. Si!) c ill 

i p s o ^ í c a ! 

M. MI111Á0 1 

ao l fS« . 5 » . iitbli. o dom.) 

C o l c o h . i i i i | , u r t . i t i | o r e * : 

GEHALDU LEITE & C. 
SANTOS ff S. PAULO 

H O L L E í N i j h R & C 

C V H I O H 1 I I Ü O »-;»* e A < V T I C f ; i | O A D B » 

P Í A 3 H C 3 X M U S I C A S 
KXFOBTCXO PEXMAMBUTP. UE ULAIÜnOS A OIJDO.—BBONzn.—POBCKLLAKAI 

ANAVCNAB.—Legltlnn» e.hrivutor f ..vana.—NPMIHATIOA.—PALEONTOLOOIA 
—Paí iopt i» .—Uvrr is d* Direito Vt^lrlna (até 91) 

- I f u f B c « : : m l i t C o n a t a n * — 8 8 

mm m. wmiq 
15' um dopuiadv» novo Indigoua, com 

uma itcçftd luíraenlosa na cura de hu-
inorns. rhfum it erau e murphú i . 0 me-
lh"- '" i inl-c p< fijluador do smiinie. 

Agentes em S. Pau lo : 

PB IXOTO. EBTUliI.A A C. 

• I — H u » '!«•> H . B r i i h i - U 

lil". o sihh.i 

LAERClO TPÕÃÍETC. 
S a n t o s 

liiciirribem-Bc (le-dcspaclios 
do mercadorias na nlfindega 
de Santos e representam cas-̂ s 
commerciaes desla praça, me-
diante coiumiss;V) razoavel. 

Informações no largo de Silo 
Francisco, li. H A, casa filial 
em S. Paulo. 

8 - r . . . 

' i 

Direcçâo de 

a . v «•: a o m 

Espectaculos populares 
3 únicos neüt.i r&ptta! 

A Emproüa da Compnol I > lyrlc1» Vo: • 

dlni, t - do ohtiilo cxtinonUiiarlo êxito 

com 18 o|»ra« fíwira y, faniuv, Fa 
voi it 1 o ' i r i w 1I0 >i'U r p u loilo, MI 

tlieatrii S. rurlon de ('uinpiihiH o 01-

tando eoiitiactnla |.ara uniu fúrio do 

cspcetacnlnn mu Sinti.H, iTRolveu. nu 

101 dis », re«li-Hr .7 únicas rreitim 
resta eipltal . cantando as primipar* 

opoias. o H preços so alcance do todau 

as bolsnt. 

A I . » rfc.ita t u á li fç-ir 

Suxta-ftlra, 20 dc J u n h o 

i-oni » g «iidliitt opera do mai-ftro ( ' . 

G une* po; ta 1 ni sccim a capricho 

G-uarany 
Preços }<ti' <1 nu etpectiiculos: 

Cmnbi i teH ilu J.» o 2.» urdem 

(!< tiitiHdnb) 20$!.'00 
Üiiort do a.» ]2tü(M 
Poltrona» 4tu00 

Cadeira» nuoii isdaa 8?0CO 

(Jalci ías lèooo 
O» l)llln.t(B eetaodisdo JA A vei^a 

na Charutaria du Confalaria Cai-
Idlõu, no larKo do Besar lo , 

Ukh - FAVORITA 
Domingo - GÂRMEN 

THEATRO POLYTHEAMA 

G . M O D E N A 
ik-il 

UlBElTOK- PnOPHlKTAlUO ' ' Al))ltNISTnADOIl-PBOPKIETAR|0 

Sr. I t . « • • - I . o t l » • S r . C e r r a t i 

1In qunl flitrm parte os eminente» artistas 

$ig.n Zaira Pieri Tiozzo e Cav. Enrico Cuneo 
- i •'-•^.b-

j*|QJ£ g u l i i l i i - r ó l i u , ' j M i l f j n n l i o H O J E 

Grande espec t acu l o 
Subirá & swnn, pela p r lmdra vex, o drama em & aetos, do immortal 

poeu lt»l ;uiio l , u i f j i ( ^ K i n o l d l t l . int i tulado . 

« 
i j ^ ' i • "• m e . i»r»" 

EL1BÂBETTA SOA HE Z 
<>•-«. n I n u u c c e a a o i a ara. Z. P . T O Ü O " 

Fina1 eavá o capcctaca'o o>m a coa i t d a 

L A S P O S V e L A C A V A L L A 
Desempenhada polns t r t » . L. Toiagtiari o S. C aiia' 4 oa Y , 

Mezietti e /•'. Formijgini. >Tr'/ 

R evem>nte: C l i r l H t o v u m C o o o a b o — l l I V M l t a ( ( t a » 

ferra)-'»» MlMrt iv«<l* , < 
EM HXc-AlO: O f audloio d i am» , d W ü d o W A m t l l l l . 1 r t l l | l l l t 

O I o a d o d e H u n t e - C h r t M o . - - w w 
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4 Ô O u U M ^ H u t u l i J b 5>. r 4 i A T 

D E S C A S C A D O R 

C O N I C O 

É o m e l h o r q u e e x i s t e p a r a 

d e s c a s c a r § c a í é 

Ssmanda pouca força, 
Póde-98 graduar por fora, 

Não quabra e não escurece eafá, 
Hão amassa o café de casca mellosa, 

Descasca bem todas as qual idaíes da café, 

Deixa passar pedras sem estragar-se. 

1 ' muito solido, 

Trabalha bem em café despolpado. 

Bogamos aos srs, lavradores queiram dar suas 
•ncommsBdas para o anuo de 1894, com urgeacia, 
para podermos attender a todos os pedidos com 
promptidão. 

mmmh mws 
J U N D I A H Y 

o . S . P A U L O 

R u a F l o r e n c i o d e A b r e u , 2 1 

V E L O G E 

rnurn I T A L I A N A 

Ageaeia Geral ao Brasil 

R I O d e J A N E I R O 

RUA PR IME IRO DE M A R Ç O - 3 9 
( S O B R A D O ) 

É l l t i l l j c 

A T y p o g r a p h i a a V a p o r 

DA 

C O M P . I N D U S T R I A L D E S . P A U L O 

ile lui l tw et» lr:tl> IIIkik lyi<oKi'i>|>liiros 
COMO PBJAM : 

('aitOe* do visita n rommerci»<w, paiticlpavôi s, mar a» de papel, notas, 
factnraa, recibos. • OHM . raielui.s cir-nlarcs, i< reitnai i rotulo , toimularlos, 
letra.«, notas de lontignav&o. impoitnv&" 0 diflorinça, vales, t:iO:>s, appella-
çõi'8 felheto*, obras etc qualquer tamanho. 

Tu 1o cor.i porfelçfln. preço módico o prompta «xocnrRo. 

Rua Direita, 14, e 15 de Novembro, 29 

Cnixn ilomiieiu •'>•• Fs ' 'mwnitn) Cr.NTini, «tm Direito, 14 

O V E R M I F U G O 

LAXANTE CONTHA L 1BR16A-S 
\ ppi iiv.-ulo («•!•-« I iwi iecloi ' !» (t<> llyuti'11» 

K' Cl KKMKHIO MAIS KKKICAZ lí MAIS RAH I , l)K USAII-8B 

Vnnilo SM J,T preparado para cada oiliulo. bispon»a o emprego ô oleo de 

ricino. 

Pharm^ci i Fa ra i u 
: t u - I t i ! V I M k ( j O M . V I E H C I O — a o 

S. PAtJLO (até 

ü . 

Agentes em 8 Faulo : 

A.FREDERICO SCHÜLZE& G.,Ruade SBento,62. 

Em Santos: 

OMHORSCIIITZ & GOMP,—PRAÇA U REPUBLICA, 4t 

V A P O R E S ; 

N o r d - A m e r i d a — ( e x - S t i r l i n g C a s t l e ) — D u c a d i G a l l i « -

r a — V i t t o f i a — D u c h e s s a d i G ê n o v a — S u d -

A m e r i c a — M a t t e o B r u z z o — \ f o n t e -

v i d o o — L a s P a l m a s — C i t t á d i G ê -

n o v a — R o s á r i o — E u r o p a — R i o d e J a n e i r o 

O v a p o r 

R O S A R I 

G o m n i a n i l a n t o l l l t l A H C O 

SahirA de Santos no dia Zí d o J u l h o o do R iu de Janeiro no < l l i > T , para 

G ê n o v a e 

N á p o l e s 

Recebo passageiros para 

M A R S E L H A e B A R C E L O N A 

O v a p o r 

Kuiiirá do Santos 110 dia 03 de j u l ho p. f., para 

G Ê N O V A 

e N Á P O L E S 
R i o b e passageiros para 

M a r s e l h a e B a r c e l l o n a 

! Jara 1 assigens p mais Informações, com ou Bgontos 

i\ . K r c d o r l c o 8 1 i i t i l z e & C . , roa do S. Bento, 62. S. P A U L O . 

O H C S I ! " I I O I - H C I I I I r. «Jt O . , praça da Republica, 41, SANTOS. 

A u V O C v A D J T E L H A S F R A N C E Z A S 

DR. PF.DEO FERNANDO PABB DF BARRO ! e outros prodnctoa cerâmicos da fabrica Ccramira Ypiravgu, vonrieni 

Encarrcga-so de todos os serviço 

de sua protlss&o cm qualquer ju ízo 

ou instancia. «O—55 

Escriptorio o rosldoncia 

Rua Jotr. Bonifácio, VI 

Soeiété GfBéralí de Trtnsüíirts Mi" 

times à npeirde M&rseille 

O V A P O R 

A Q U I T A I N E 
esperado em Santos até o principio 
do mez de ju lho, sabirá depois da in-
dispensável demora, para 

M O N T E V I D É O e 

I U I I Í X O S - A I H E S 

Preço das passagens Ao 3.a clas-
se . 7 0 8 0 U 0 . 

Agentos: 

KARL VALAIS & GOMP. 

t * . P a u l o - rua José Bonifácio, 25 

8 n n l o a - r n a 25 do tuarç 1 

C O R B E T T & C . 

A M B I S M A M A J K C C - S A S M S Í T R 
C*. I ' A I 1 I . ( > 

NAVIGAZluNE GENERALE ITALIANA 
8 « C I E T , Í . U I C l V t r K 

F l o r i o & J f t u b a t t i n o 

V i a g e n s r a p a d a s 
O PAQUETE 

SabirA de Santos no dia 3 de ju lho, para 

G ê n o v a e 

N á p o l e s 
Viagem garantida em 14 dias. Esplendidas accommodaçücs para p«ouogol-

ros da I », 9.» o * olauces. 
Agentoa 

C A M I L L O C R E S T A & C O M P . 

• 4 S - M J A r » K « . O E N T O - ^ S 

S. P A U L O 
S A N T O S — Praça da Republica, n. 41. , 

O vapor i ta l iaao, de I.8 c l a s s e 

A T T I V I T A 

quo faz parte da ílotllha da companhia 

L A L I G U R E B R A S Í L I A » * 

U l r a i hypoUim-ttrU» 
Banco d« O. Real.... 7M 70] 
OnUo " " 2 
Intond. Ut tOidr 

. . . tenho empregado com folli re-

sultado, em todas as affocçOes syphlil-

tlcaa, o E l iUr Sk Morato, excollente 

preparado do »r. D . Cario*, d qoe « • 

ü r m o com o juramento se fOr preciso 

Dr. Eduardo P. Ouimnrift. (Rio de 

Janeiro) . 

Agentes em 8. Potllo i 

P e i x o t o R a t e i l a A C . 

Rim dt 8. Bento, 11 

(8M , 6 M o sabb.) 

Real Companhia de PaQutlts 1 vapor di SouthamptM 

M o h l r i á t i p n r n a M t i r o p n 

D a n u b e 

do Rio, no dia 3 de j u lho 

Thamei 17 do Julho do Rio 

Me 81 • » » » 

Hn i ldns p n r a o R i o «lo 
I* r a t a 

T H A I V I E S 

do Riu, no dia 2 da j u lho 

MU 15 de ju lho, do Rio 

PH>-% passagens e outras iuforma-

çft.* : no Rio, cora o sr . O . C. An-

•loiv. n , rua do fl. Pedro, 1 ; em San 

e.,m srs. Holworthy, Ellls k C.; 

•m 3. Paulo, na C a s a I ^ u p t o n , 

rua do S. B"nto, 41 e 48. 

G O M M E R C I O 

para quo eahirá de Santos no dia 12 . d " _ j 

G e n o / á 

e N á p o l e s 

com escala pelo R i o de Janeiro. 

Rocobo passageiros para aquellos dous portos europeus. Preço das pas-
sogons de 3> classo, 1001. 

AGENTES: 
Em SSo Paulo: 

i r - A - I l u a . I o 5 o A l f r e i i o - i y - l 

Em Santos e R io do Janeiro, A . F l o r l t a «& C . 

CAMBIO 

8. Panlo, 28 de j nnho de 1894. 

Tabel las af ixadas hontera: 

L o n d o n B a n k 

a 90 d. k vista 

Londres 9 1/8 8 7/8 

Par ia 1 .045 1.062 

H a m b n r g o . . . . . . 1.202 1.313 

Ita l ia — 1.000 

Lisboa e Porto.. — 600 

New-York . . V . i . : — 6.034 

Hrl lUH (l i ink 
Londres 9 1/8 8 7/8 

Parts « .045 1.003 

Hamburgo 1.290 1.812 

I t á l i a . — — 

LisbAa e Porto. — — 

Provincial — — 

Vew-York — 5.600 

ünnco de H. 1 * n u l o 

Londres 9 1/8 8 7 8 

Paris 1 .045 1.0.">9 

Ital la - 900 

Portugal — 480 

R m a l l l i n lache J»i.o fkir 
H e u t H C h l n n d 

B i. tlnj o Hamb.. 1.21)0 1.308 

L,-n.ir«« 9 1/8 8 15/10 

P . r l s 4.045 i .059 

I tU i a - 970 

1 - n York - • 5.600 

P j r t oga l — 481' 

fl.Mpanba — 960 

C . < > o « < 1 A C . 

'.ondres 9 1/8 8 7/8 

Paris 1.045 1.000 

Hamburgo — 1.310 

ita l la (saques)... — 960 

» (va les ) , . . . - 970 

Lisboa e Por to . . — 470 

Portugal — 475 

Hnspanha — 950 

Hontem effeatuarara-se a lgan as tras-

acçOes no nosso mercado de cambio, 

sendo a taxa recorvada a do 9 1/4. 

O mercado do ouro tov» pouca ani-

mação . A cotaç&o dos roberanos foi 

de 20*700. 

E m Santos o papel partioular este-

ve escasso, dando 9 5/1H. 

O mercado do cambio fechou esta 

v I. 

COTAÇÕES 
A e ç f i e * 

• Dtl. C p 

Companh lac 

P ,.;sut mu-: » • > --« I 
I i n n o r a t - V - ; - ' " — f w 

w , .a, .ategrallsadas 10 f J 1661 

i n t r » ! f ad l i f t a . 80$ — 

Mechanlca Import 1601 — 

Oesto Agrícola — — 

Luz Rtoarica. — — 

Sul Brasileira — 6C| 

Christoffei & Stupakoff 401 8 ( $ 

Fabr i l P a u l i s t a n a . . . . . — — 

Industr ia l de 8. Pau l o . . — 401 

Serviços Mar í t imos . . . — — 

Telephonica 8001 160t 
Banco s : 

Credi to Real , cart. h y p . 1301 — 

Com 30 % 401 — 

Cart . comra 1001 — 

Com 3 0 % 401 — 

Lavradores 8 5 i 831 

Uni f todo S .Pau lo (O t — 

Idem d a 3* emissão . . . . 40$ — 

C o m m . e l n d 1601 ,166$ 

Constructor e Agr 001 — 

8 . Pau l o — 1001 

65t 

Do listado 1.0101 

Debenfnrea 
ViaçSo Paallít». -

PAUTA 

Pauta semanal da Alfândega e Re-

cebodoria de Rendas, de 18 a 88 do 

j u n h o : 
Café bom » f B M k i lo 

Café escolha «$100 » 

E M B A R G A D O R E S D E C A F É ' D O 

M E Z D E J U N H O 

Scs. café 

ItADMAIW, OBFP 4 O. 

Para Hamburgo . . 8.760 
» NowYork . . 5.MM) 

r>oo 

H0S8ACX A 0 . 

Para Hamburgo . . 1.492 

ZERBF.NNER BDI.OW & 0 . 

500 

KABL VALAIS & 0. 

Para o Havre . 5.472 
> Hamburgo 600 

BABO RAHD A 0. 

260 

AUO0STO LEUDA & 0 . 

Para o Havre 9&0 

BUARQUE & 0 . 

Para o Havre 914 

THEODOB WH.LE & 0. 

BENRY WOTLOE FT 0 . 

LEAL, IBMXOS & 0 . 

MAY LKLFHABDT 

S. STROFFBEOE14 & 0. 

ARBDCKLE BROTHERS 

J . W. OOANE A C. 

B0LW0BTBV, BI.1.IS A C. 

Para New-York . 1.311 

B D . JOBHSTOH A o . 

42.088 

S A H I D A S DE C A F É 

Para a E u r o p a : 

Scs. café 

Vap. ali. Paraguattii 3 .029 

» fr. Cômica 7 .595 

» austr. Htlio» 911 

» ital. Arno 1P7 

> ali Olinda 2.MX) 

> » Monleuideo 4 .080 

1 i . 918 

Para os Estadoa-Onldos : 

Scs. café 

Vap. ing. Flaxntan 24.120 

N O T I C I A S M A R Í T I M A S 

TAP1HK5 BSPKOÀDOS NO BIO 

28 Portos do Norte, Itaqui. 
•>H Liverpool e esc , Batannia. 

18 Rio da Prata, por Santos, frovence. 

•28 Palitos, Cintra, 
M I lavre o osc., Colombia, 

29 Rio da Prata, Equnteur 
30 8antos. Catai,ia 
3 Valpmalso e w c , Liguria. 
2 Rio da Prata, Dunube 
2 Marselha e esc., Aqmtaine. 

2 Southamptun e esc., Thame*. 

VAPORES A IADB DO RIO 

28 Paranaguá e esc , Itararé. 
28 Marselha, Bah. , Barc., Qon. e Na . 

polos, frovence. 
28 Valparaiso o esc , Britnnnia. 
2S Santo-1. Tijuca. 
3-i Victoria « 8. M-th- u i , Uathilte. 

28 Victoria, 1 i n « /> .R In IVice. 
A' ̂ ftféitw^m 

29 Portos do Su l , Sarita, 
80 Bordeux. B-ih , Pern , Dskar e L!s-

boa, Equateur. 
80 Hamburgo, Bab. , Lisboa e Baitlco, 

Cintra. 
3 Liverpol e esc., Liguria. 
3 Southampton, Bab , Pern., Lisboa, 

Vlgo e Antuérpia, Danube. 
3 R io da Prata por Santos, Aqmtaine. 
8 R io da Prata, TAama. 

VAPOMS BSmADOS H SAJTIOS 

29 Europa, Tijuca. 
80 Europa, Uotario. 
4 Marselha, Aquitaine. 
8 Enropa, Attivitá. 

VAPoan A u m Dl sAirros 

80 Europa, Tijuca. 
I Europa, Peto/L 
6 Europa, Botaria. 

12 Enropa, Attivitá. 
21 Europa, Meduta. 

C O N S U M O 

[Hu nparlor, M „ 

•MiurjK'. WI80 
•íllobo» S9400 

•MMM, 60 méj. 15» * ' 
Cara* MM* *» »> » «R« "Ü L * « W ' 

C..ffc, DO UlW.tí».-» 

Idam arau 100 Htro» SOf * 
sts r . » «">• 
PuriahA BMSIOM. UK.". « » » « " 
DIU aUko, «0 IKr*. — — 
VrufM, tm,M» «•»»• 
f * «0 --

P«rt, oi». 18» a M . 
UutjM, •>, W*«I » » _ 
foaolska. I t kUc*. K « > m 

M e r c a d o I t a l i a a o 

A..IU «m te r«eca, «ro,JJJW » «asm 
Dito <• OflWTa, U«ro. n » 
Dito Mi qaartW», W»- „ _ _ _ 
Cortes te Uako »n*m. >««. »**> » ***<» 
Pornot PrstolU Brsoc», 4fiS • 
« M U .ortMss d» Booof». l i » » I » 
Uortsdeils em IsUsd» Km i rww >*"» » 

1(100; 2-0 p w u , iwno» 
DIU OB Uus <s W0 P N - W 
Qosllo Pamsaio te l.«, Uu>, M • 
«toe» fls». Mio, 1(100 » WWW. 
visbo Tossaas qssrtols, » » « * TB4 
Vtnko TOCADO «b mslsqurtols, I I I * MS-
Vls»o MsrtSlossI, qssrtolA, IMK » tm. 
Visão Bsrbsrs. «aarlsls, 240» s 2»)». 
Vinho ChtAsto, i a »S»<olA. 2»» * a»». 
Vinho Tososso Alloslto», ssi qssrtols, »«>•• 
Visbo ChlsstO, SB frMI». «iu te 1» frAS-

oos do litro. • «S». wnm Vlsho ChlASts, com 24 (rssoos, 
Vinho llosestto ospoBssts, » " r » a Brsseo 

M i s » . . . 
Vsrmosth I . MArtlnAiil A Comp., 
Vonsosth PrmtslU Ossols, 24 a 28». 
Vsrmonlb ds ostrss BAFCAC, 21» a Mf l 

S e c ç t o a m e r i c a n a 

BMka r. T. flsorgs, barria te 40 rbs. llqslte 

**Tondsho /MMslrsso « • barris d* »0 s to lba*, 
«ate kilo, ds ltSOO a nono. 

Farinas American* SB bsrrlcasda S0 to Elch-
Bond a BAltlmora, ao». 

Olso »m quATtolss. ds alffodAo, MpasUads te 
1*0 litros, te 9009 a 210» a qssrtolA 

M e r c a d o a l l e a s B a 

Pteaptews ) l a w « . W " * 
m 

Mercado 'rancei 
PlscsWI, SM litro, d^tla, K l a M » 

• a 1/2 litro, 22» A 
i ( u «a M U , 1WWO a tl». 
Aastns. IAU. I»600 • 1(800. 
BMSdictlaos, ISO» » 190». 
Blsooatoa Lottx Psrrjr, 2»BOO alClOO. 
CaaarCss saa latss, dasla, 26» a *T». 
Coesse <>IM Bobls, di» a 48*. 
Blaeslt. 3üt » dS», 
Vsrls Brisard 10» A 75». 
fias CbABpAfA» 199 a 80». 
Marnnd. »2» a M . 
Dstbllor. J l °» a 

MATOU nád tvakseldso no BsreAdo, 10» a to». 
C»rr«jA. daal». J«» f Jd» . 
ChArtrsusc, 12 * » J W 
ChABjAsoa, Vhnra CUqs^l2l» m 1M*. 
MUMIA ». Dsba*H»^ W™-
IdeB BntbMsaa, 4»600 » 
Psttt-pola IfOOO a l»20O. 
Bhsm da JavaldA* M « » 
Sardinhas OB saolto. M > 46». 

. tomate, a «8». 
Vsllaa Apollo, X » a 27». 
Vinho Ijornont, 27» a 29». 
Bordeau d. B., 20» a 24». 
Varmoutb frsneea, >2» a 14». 

Gêne ro * po r t aqueze« 

Atacado t varqa 

)\ 

< 

T 

A -Its aos», Mb».. 
ÂBondoaa 
Alplat», 
àlhoa, Bala CAIIA 
BAtAtlnhAa. CAlSA 
Cebollss st» ha. 
ColorAft, IAU 
PrscUs oa lataa 
Figos, l&lriloa 
XArmsUsdA, Ist» 
UASSS ds totsst». libra. 
Nossa, kilo 
PSSSAS OB arroba.... 
IdsB em CAIXAS 
(ardlahu on aalamora. 

lata -
Vinho do Porto, pipa 
IdoB TlrfSB,-"Ipa. . . . 
tdsB, procadest» de Rsa-

pADha 
IdeB MOSCAI») CAIXA.. 
ld«?B TSFda, plp» '.. 
Idsaa brsnc". pipa 
Idos do Porto, r»ru.'ar 

«m CAIAA 
I 'sm bem, em t »I*A 
Idas aspsrlor. aalx».... 
Idsis CoUsroe, pipa»... 
Pb CAIKA 
Vinagro, caixa 

2»?00 a 
2»oou • 
(700 9 

tvtouo • 
18*000 . 

»»U00 • 
l»200 » 

14»000 A 
u ioo > 
» w » 
*#J0 • 

; i t j j o > 
i t » jiu > 

»»o0u • 
800»000 > 
560»000 > 

4.VHS0O » 
«amo » 

440)000 -
I f íono • 

-

tt+IVB ' 
4 .'>*«» » 
JOOIMX» • 
22»000 » 
is»ooo . 

J»OHO 
2»MlO 
•oco 

uêuua 
22»00O 

IOÍOa^ 
IWM0 

l«»uu 

l l i A 
i m 

d»oiio. 
l . W W n » 

600*000 

.saa»» 
«amo 

4S0»(AX) 

« » » " 

WJ»0' O-
to»ouo 

SOOtOK! 

« • C O 
J U N T A C O M M E R C I A L 

SESSAo DB 21 DB JUNHO DE 189Í 

PreaiJente, A. L . Tavares; secretario, 

dr. J A. d 'Andrade, deputados, Jo&o 

Çandld i Martins e Camillo J o t é de 

Sampaio . 

EXPKDIENTE 

Oficio! 

l)o dr . j u i s de direito da l .a vara 

onüuiorclal , pedindo a cieaçâo de maia 

ui» iogar do aval iador comraercial • 

indicando para esse flio o nome do sr . 

dSSSo a B t t e,u cMraV^". P^ 
sente representação, deferido. 

Requerimentos: 

De S. LeUs A C . , desta praga, pa-

ra arehivamento « o sen oontraoto so-

cial.—Archive-ee. 

De Leite 4 C . , desta yraça. pare 

arehivamento do contraoto Se retirada 

da sociedade, do soclo José da Cunha 

Freire.—Archlve-se. 

De Leandro P l t t a * Almeida, 8 . La-

bis & C., desta pra«a, e Camargo T 

vy & C . , ata . aça de Santos, par» 

registro de suas Urinas.—Registrem-se. 

De J . Jácqnes Kesseiring, desta 

praça, para ser admltt ido A matr lca la 

dos commerclantes .—Matricule se . 

Do» ex-membros da oommissAo II-

quldante da Companhia Economlca, 

Q»s , Agna e ExgoMos, para. arebiva-

mento da acta da aasemblta geral ex-

traordinária d a mesma Companhia , 

realisada em 12 do oorrente, n a qua l 

foi approvado o rolatorio.—Archlve-te. 

/ 

sr» 

FOLHETIM o i 

D E L A L A N O E L L E 

Romance m a r í t i m o 

VKBSÃO DE 

M. P i n h e i r o C h a g a s 
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Merval ficárn profundumeiito 
impreiisioiiad') pelus narrativas 
que pintavam a almegaçSo e a 
dedicação deste joven pae de 
família; outr'ora e a tivera um 
pouco zangado com Kortanet.por 
uma recusa que o feria na sua 
amizade; como os seus senti-
mentos tinham mudado, apro-
veitou o ensejo, que se apre-
sentava, de reatar, com eviden-
te benevolencia, relações que 

' se tinham quebrado muito fria-
mente alguns mezes antes. 

Nada mais freqüente na ma-
rinha do que o encontro, em paiz 
extrangeiro, de dous collegas, 
que, tendo Be conhecido outr ora, 
fingem não se conhecerem, e 
nem sequer trocam um simples 
e ceremouioso cumprimento. 

A supposta franqueza dos of-
íiciaes de marinha, a sua cor-
dialidade semi-grosaeira, tantas 
vezes exploradas no theatro e 
nos romances, não são nem po-
dem ser senão ficções absurdas. 
Aos olhos de qualquer homem 
que rettecte, a vida marítima, 
vida de contacto incessante e 
de continuados attritos, deve 
ser, pelo contrario, uma escola 
de dissimulação, de diplomacia 
intima, de cálculos minudencio-
BOS, dos quaes reBulta pelo me-
nos uma extrema reserva, quan-
do não ó pelo contrario uma 
insolencia a.yatematica. Os ex-
tremos tocam-se : em ultima 
analyse, a grosseria, mas quo 
grosseria! A quinta essencia da 
picuinha, e não a franqueza rude. 

['osto que de natureza fran-
ca e até expansiva, Adriano de 

'Merval não pudera subtrahir-se 
'inteiramente ás influencias do 
oflicio; deBta vez sabia que seria 
acceita com reconhecimento a 
sua cordialidade; não hesitou em 

jser o primeiro a extender a 
j mão. 

Portanet apertou-a cordial-
mente. 

Pela sua parto, o moço te-
nente do Hecla tantas vezes con-
versara com Laviolais ácerca de 
Merval, que não podia deixar 
de o estimar; emfim, já tinham 
trocado algumas palavras a bor-
do da Umyona, na precedente 
noite. 

É ã f f l S P " ' " 
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Merval em breve fez com 
que fosse a família d'Héricourt 
assumpto da conversação. 

Portanet fez o elogio de Su-
zana, falou em Paoletta, e in-
formou assim Adriano de tudo 
quanto elle ignorava. 

Estando visadas as cartas, os 
dous escalerea dirigiram-se de 
conserva para os navios fran-
cezes. 

Quando Portanet subiu para 
bordo, Merval passou ao longo 
do vapor ; viu Huzana ao lado 
de seus paes o de Paoletta, 
que lhe dizia em voz baixa: 

—E' elle, é elle, rainha bôa 
menina; ó elle quo vem cá. 

O sr. d'Hóricourt e sua es-
posa convidavam com o gesto 
o joven official a fazer lhes uma 
pequena visita, 

'—E' impossível agora, disse-
lhes Nestor, elle está de servi-
ço; a mais levo demora expunba-
o a ser castigado. 

Suzana abaixou tristemente a 
cabeça. 

—Não lhe dé cuidado, accres-
centou Paoletta, elle virá... As-
sim eu tivesse tanta certeza de 
ver meu irmão. 

— E Caboche, não é assim ? 
disse Huzana sorrindo se. 

— Mas elles não são offlclaes, 
tornou docemento Paoletta, não 
têm escaler quando querem, e 

' ha muito que fazer a bordo da 
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fragata... DepoiB Liart é tão 
mau! 

—Não o é menos cora os 
offlciaes do que cora os mari-
nheiros, tornou Suzana com tris-
teza. 

Merval passava ao longo do 
navio; tinha a cabeça a arder. 
Bastava-lhe dizer uma palavra, 
fazer um gesto para o escaler 
atracar. Pensava que, se deixas-
se escapar a occasião, a occa-
sião não se tornaria a apresen-
tar, porque o Hecla não tarda-
ria a levantar ferro ; já se co-
meçára a concertar a roda de 
estibordo, as enxarcias corta-
das, etc., estavam já substituí-
das. 

Merval, decidido a arriscar-
se a tudo, ainda mandou levan-
tar OB remos. Nestor fez lhe 
signal que fosse para bordo; o 
dever e a amizade venceram ; 
o ofliciaj de divisão murmurou 
a palavra <adeus», e com o co-
ração cheio de pena, mandou: — 
Rema / 

Um minuto depois, entrava 
na camara do coraraandanto, e 
dava-lhe conta da sua missão: 
—A fragata, dizia elle, pôde 
communicar com a terra. 

Liart estava sentado á secre-
tária, onde escrevia com u<» cos-
tas voltadas para o tenente: 

— Está bom I respondeu ello. 
O offlciai, nseira despedido, 

ficou um tnstaate imaiovel. Pro-

r 

curava pedir licença para ir a 
bordo do Hecla; por duas ve-
zes lhe faltou a voz. 

Liart continuava a escrever. 
Espantado ao ver que o tenen-
te não se ia embora, olhou para 
o espelho, e nelle viu Merval 
pallido, abatido e tremulo. 

—O que é, sr. Merval? tem 
mais alguma cousa que mo di-
zer? perguntou elle. 

—Desejava, balbuciou o te-
nente, obter auetorisação para 
passar um quarto de hora a 
bordo do Hecla. 

—O senhor não está de di-
visão ? perguntou o capitão de 
mar e guerra. 

— Era só um quarto de hora, 
commandaute. Picava um col-
lega por mim. 

t — E' impossível, senhor te-
nente. Regra geral, prohibi o. 

Um suor frio regelou Mer-
val Um relampago de raiva 
brilhou nos seuB olhos^ porque 
o espelho reflectia as feiçõee do 
déspota, e o tenente vira-o ior-
rir. 

Felizmente, annunciou se a 
visita do joven commandante 
do Hecla; o impetuoso Adriano 
estava a ponto de fazer uma 
scena violenta. A chegada de 
Nestor «aivílll 0; retirou se len-
tamente, amaldiçoando um voz 
baixa a sua fraqueza. 

— Senhor tenente, diese Liart 
a Nestor, depoia de,o ter con-

vidado a sentar se, sei que o (movimento de surpresa, em que 
o joven commandante nem se-
quer reparou. ApenaB elle sahiu, 

1 seu serviço é daquelles que Be 
não devem differir; mas os 
acontecimentos de que a Oor-
gona acaba de Ber theatro, BKO 

tão graves que eu não posso 
deixal-o partir, sem lhe entre-
gar o meu relatorio. Assim que 
chegar a Argel, expeça-o ao 
prefeito marítimo de Toulon; 
e demais tenho de lhe entregar 
ofücioB importantes para o se-
nhor governador geral da África. 
Por conseguinte, queira esperar 
novas ordens. 

—Muito bem, commandante, 
disse Nestor; vou esperar esaas 
ordens... Comtudo, depois das 
avarias que me fez a fragata, 
não affianço que possa levantar 
ferro. 

—Como assim ? exclamou 
Liart. 

—Os meus operários e os 
meus marinheiros trabalham 
vigorosamente, e ainda ( 

pero estar prompto hoje; mas, 
emfim, como já tive a honra 

j de . . . 

I —Muito bem, senhor tenen-
te, interrompeu Liart, eu é que 

1 quero, que ordeno que se aprom-
pte hoje I . . . lias, accrescentou 
o commandante, esqueceu-me 
pergunt5r lhe o seu nome. 

—Laviolais, respondeu Nes-
tor. 

Ouvindo este nome, Liart 
BKO poude reprimir nm ligeiro 

logo Liart agitou com força a 
campainha da secretária. 

Çybelo appareceu. 
—Alérta, exclamou Liart, é 

necessário Babermos o que esse 
tenente vai dizer ao sr. de Mer-
val. 

—Saber-se-á, meu senhor, 
replicou o preto; eu já estava 
no meu posto, porque a este 
offlciai é que era escripta a fa-
mosa carta. 

—Bom I Basta I Vai I 
Cybelo desceu para a sua 

casinhola, applicou o ouvido a 
buraquinbos abertos no tabique 
do lado de Merval, e não tar-
dou a ouvir a conversação dos 
dous tenentes. 

O sargento vagueava por aqui, 
por além, mais terrível, mais 
sombrio do qoe nunca», sempre 

es- com a ameaça e o sarpasmo 
na boccai os marinhemos tre-
miam quando o viam surgir. 

A policia occulta estava à 
espreita. 

A policia offlciai procurava 
no navio o rastro de uma cons-
piração talves imaginaria.,. 
Mas houvera gargalhádas' no 
momento da atracação, e hou-
vera murmurios durante o In-
cêndio, e o commandante que- ' 
ria dar um exemnlo... O sara 
f<tfc»ceb6r» arordens jnaisl 

severas e mais apertadas aue 
se podem imaginar. 

O rígido offlciai inferior nlo 
denunciára, comtudo, Merval, por 
ter deixado o catay«jto duran-
te o reboque. >. Esperava sem 
duvida ter alguns motivos de 
queixa mais solidos contra o 
joven offlciai. 

Espantava-se 'de Madec não 
estar preso. Passava muitas ve-
zes junto de Caboche è Larti-
gue,collocados em primeira linha 
no numero dos suspeitos. 

O livro de lembranças do 
Bargento carregára-se de tene-
brosos apontamentos... O seu 
ouvido attento apanhava qual-
quer palavra audaciosa. 

RivqUes havia muito tempo 
que entregára ao comqaúlan-
te o seu esboço de relatorio; 
agora optava no meio dos car-
pinteiro», ferreiros e âlaflrtp». 
s u j o s , j r ^ * • • • • 
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e a Bwhi.ni d*Hé 
na e Paoletta, ret 
tremidadé do toç 
bavatndesspeni 
te das bandeiras; 
a fragata, convei 
francamente» * ( 


